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Rio de Janeiro 3 de abril 
(Corresp. part. dy Commercio do Porto) 

Não se effectuóon, como previa na minha 
ultima, a inauguração da estatua equestre do 
Senhor D: Pedro I no dia 25 do passado ; a 
chuva não o permittiu, e não houve remedio 
senão transferir esse acto solemne para o 
dia 30, que tambem terminou molhado, mas, 
felizmente, já estando quasi finda a ceremo- 
ma. . 

«A praça da Constituição achava-se bri- 
lhantemente ornada. As janellas de todas as 
casas estavam cobertas de colchas e sanefas 
de côres vistosas e variadas. A concorrencia 
era iimmensa e o povo cobria a praça, tre- 
pava pelos telhados e amontonva-se no-morro 
de Santo Anton 

Ao lady esquerdo do monumento elevava- 
se um arto triumphal, & direita uma capel- 
Ja pará x celebração do Tg-Deum e mais lon- 
ge vasto coreto, onde estavam varias bandas 
de musica. * ro j 

A's 4 horas e meia da tarde' o prestito 
entrou na praca da Constituição ; era peque- 
no, achando parcamente representadas as 
diversas associações e corporações que enviaz 
ram commissões. Debaixo do palio, em cu- 
jas varas seguravam os membros da camara 
municipal, jam Suas Magestades/e Altezas 
Imperiaes. En artdata, (3 

A familia imperial dirigiu-se para a ya- 
randa do theatro de S. Pedro de Alcantara, 
onde se Jevantira uma tenda elegante. Ape 
nas ahi appareceram Suas Magestades e Al” 
tezas, tocou-se o hymno nacional, - 

Seguiu-se a execução do programma. 

Ao cahir'o véi de seda de listas verdes e 
amarellas que mal' cobria o monumento, sal- 
vou a artilheria postada no 'morro de Santo 
Antonio e romperam as acelamações popula- 
fes q a men fi 


“Logo ém seguida executon-se o Te-Deum, 
ue produziu bello efeito. Então o impera- 


or, tomando o commando da força da guar- 
da nacional e da tropa do linhaem parada, 
passou por defronte dh 'estatua é recebeu a 
continencia dos batalhões, que desfilavam en- 
tre enthusiasticos vivas do povo. “1 

A chuva que começou a cahir copiosa- 
mente apressou 'a conclusão das ceremonias./ 

Dirigiram discursos a Sua Magestado os 
snrs. conselheiro Euzebio, Cunha Telles, pre- 
sidente da camara e dr. Haddock Lobo; A: 
esses discursos respondeu Sua Magestade 'nos 
termos segintes omisg Pa À 

O bello e magestoso monumento erguido pela, 
gratidão nacional noj fundador do imperio tambem é 
movo e perduravel padrio da nobreza de sentimen- 
tos dos brazileiros, “e vós, illva camara eronicipal 
da muito Jeul e heroica cidade do Rio de Janeiro 
e membros: da” comissão encarregada de (erigir, 
a estatua, realisastes dignamente o pensamento da 
nação, como erm de esperar do vosso patriotismo, 
Não é'o filho que vos falla; a este só cabe ngo- 
xt ter saudoso respeito; & o monaxcha,o cidadão, 

ue -se glória, da nossa independencia, enja, sousa 
do «devotamente. esposou Pedro I, e ycnera a súbia 
constitiição, penhor de nossa felicidade e elaro tes: 
temunho de Ne que elle consagrava no Brazil. | 

À! noute illuminaram-se 0 arco e a capella, 
as casas da praça e os elegantes candelabros 
que rodeiam a estatua. 

Além dos discursos dos referidos senhores, 
mais de duzentas felicitações foram entregues 
pelas respectivas commissões em nome das ca- 
maras municipaes o de varins associações do 
imperio, revelando-se em todas ellas o sincero! 
amor que os brazileiros consagram ao seu so- 
berano e n'grata memoria quo conservam de 
seu augusto pai, 

Por ocensião da inauguração e em desforço 
do protesto publicado pelo deputado 'Theo- 
philo Ottoni, teem apparecido na imprensá: 


“de Givry escuto com vivo interes: 
se a natrativa que lhe fez Herminia, mas sem 
múita ordem, das suas impressões; equanto 
mais à narrativa ia por diante, mais attenta 
se tornava. Tio 


muitos escriptores justificando o fundador do 
imperio e restabelecendo os factos historicos, 
que hoje se procura confundir e desvirtuar, 
com grande migoa dos anciões que ainda exi 
teme referem de cór essa parte da historia 
pattia, da qual foram contemporaneos. 

“Ao snr. Ottoni, que denomina”a estatua 
equestre — mentira de bronze — , e aos jor- 
naes que o acampanham em apaixonados de- 
sabafos, em vão teem perguntado porque não 
leyantaram;a lebre quando se começou à agen- 
ciar dinheiro para o monumento, porque en- 
tio pareceram apoiar a ideia-com-ossilencio 
que guardavam. Ainda'não aceeitaram a luva 
n'esse terreno; porquê, só elles o sabem ! 

* Aipar desse pequeno” grupo, que achou 
xa estatua thema para longas discussões poli- 
ticas, outro, ainda menor, tem-se cansado em 
apontar defeitos no bello trabalho do cstatya- 
rio Rochet, cuja bem firmada reputação euro- 
pêa pensam abalar com pedantescos 'aranzeis 
e mesquinhas analyses; 'em algumas vê-se que 
ha mais desejo de fazer espirito do que ver- 
dadeira ralignidade, porém montras só se 
descobre inveja e ignorancia. 

Como resposta, entretanto, a esse desafogo 
(dos criticos de esquina, ainda ha dias pabli- 
cavam as folhas diarias à seguinte noticia, que 
tem maior significação desde que sé pondera 
que à sociedade que ella indica, apesar de 
acephala, distingue-se por algumas demons - 
trações que tem dado de ardente patriotismo e, 
pela variedade de seus socios, em cujo numero 
figuram conselheiros e artistas, capitalistas" 
comicos, magistrados e jornalistas, emfim're- 
presentantes dé todas asclasses. 

Soba epigraphie!cOvação ao sir, Rochet»; 
eis 6 que dizem os jornaes: o 

A Sociedade Petalogica, enthusiastica do me- 
rito artistico de Mr, Rochet, resolveu dar-lhe pu- 
lico testemunho do quanto aprecia. nestatua ape, 
tre e os grupos gigantescos que ão hoj 
elóvia to ae que os" mando EH ao 
ria 'de sua emancipação: politica. + in É 
Nu tarde do 1.º do corrente, tendo; convidado; 
para esse acto todas as classes da sociedade, e en- 
corporada nos artistas, conforme fôra annunciádo de 
vespern, reuniu-se na praça da Constituição, e, achan- 
do-se presentes todos os socios, artistas, presiden- 
te 'é membros da, comissão da: estatua, e os repro-| 
sentantes, de todas ns classes da sociedade, brazi- 
leira, é em numero muito elevado, foram á rua dos 
e onde reside Mr. Rochet, buscal-o em tritm- 
pho; = pie alpado ob) 

E Era summamento/ grato a quem preza, o talen- 
to vêr o distineto artista com as lagrimas do reco- 
nhecimento segair em frente do povo, que o victo- 
xiava com repetidas é shiceras neclamações 

* Ao entestar com a estatua, n Sociedade Peta- 
logiea 'e 0 povo, cujas ondas so engrossavam il me- 
dida que fazia o transito, ergueram vivas a SS. MM, 
Imperines, 4 nação brazileira e a Mx. Rochet, o ar 
tista, féliz interprete de um pensamento patvi 
= Nw frente dn sala | da Sociodade, onde: estava 
um bem acabado busto do estatúario francez, obra 
do estatuario nacionsl o sur. Francisco Manoel 
Chaves Pinheiro, e por elle oferecido av seu irmão 
de arte, cantou-se o hyumo das artes, bella com- 
posição do, snr; Franeistó Manoel da Silva e foram. 
recitados diversos discursos, cheios de cloquencia e 
rescendentes de pocsia, os quaes Mr. Rochet, visi- 
velmente commovido pela vação que recebia, guar- 
don em lembrança do melhor dia du sua: vida, como 
confessou a todos que o felicitavam é lhe estendiam: 


|| mão de amigo enthusizeta.  , 


Esta demonstração da Sociedade, que se tor- 
nou popular; siguihcativa à tantos respeitos, expri- 
me ainda, e na linguagem que todos comprehen- 
dem, que o-Brazil, paiz leal e cavalheiroso, conhe- 
cê o, bello e; sabe sandar e npplaudir «o intelligen- 
in superior, seja qual fôr a san manifestação, por- 
que a Pe o tem por patria o E) e 
por concidndãos todos quantos a reconhecem 6 lho 
prestam culto, y | ! 

Terminado esto acto tão solemne, o digno socio sur. 
dr, Severiano Rodrigues Martins offerton a Me. Ro- 
chet um modesto e delicado copo d'agua, à que 
asgistiu é mesmo Mr. Rochet, a Sociedade Petalo-: 
given, m cominissão da estatua equestre, ds nrbiátas;, 
c muitas pessoas distinctas da amizade d'aquelle dou- 
tor, sendo nessa ocensião pelo exe.» presidente da 
commissio, o snr. conselheiro de Estado Euzebic 
dê Queiroz, feito um brinde 'a Mr, Rochet, e o! 


rogações da sua avó, que despertaram aideia 
de um mysterio a penetrar, tudo isto dava 
máteria para scismar a esta cabeça de deze- 
seis annos e bania os pensamentos que a, 
só palavra==baile = fizera assomar. Comtu- 
do, a escolha da fazenda de que seria feito 
o seu vêstido branco, o perisamento de uma 
coroa em lugar de uma simples roza, prede- 
cupavam de tempos a tempos Hermivia é a 
mansarda desappárecia diante dos bellos sa- 
Ives todos brilhantes de luz, onde girava 
tima multidão elegante. ui 

Durante o jantar, Mad. de Givry esteve 
silenciosa"; o dontor voltava ú hora em que 


— E'singularissimo !— exelamou de re= 
pente — Filhá, toca a campainha. Anda. 

Herminia obedeceu. 4 

— Leclere, — disse Mad. de Givry + co- 
mó se chama o official ? 

— Mr. Richemont, senhora. 

-— Que patente tem? 0 
-— Nãó im'o puderam dizer positivamente, 
porque, não obstante a miseria, não se 

juiz inscrever na secretaria de beneficencia, 
le maneira que ninguem lhe viu os papeis. 

—Mas vamos, que se suppõe n'esse par” 
ticular? 1 Álp 

— Senhora, uns fazem-no alferes, outros! 
commandante do Seta, outros coronel ! 

— P' bem singular! — repetiu Mad. de- 
Grvry, tornando-se cada vez mais grave — 
Leclere, manda Gauthior a casa do doutor ; 
quero fallar com elle'o mais depressa possi 
vel. Herminia, conta-mo bem exactamente, 
e sem omittit cousa nenhuma, o que te disse 


a pobre doente, | 
Herminia obedeceu. À attenção, que The 
restava Mad, de Givry, seu ar sério e re- 
lectido, excitavam n'ella viva curiosidade. 

— Avósinha, Mr, Richemont parece-lhe 
seu conhecido? 

— Não sei, filha... Masnito, .. Em ver- 
dade... nito... fôra demasiado estranho ! 
E comtudo não fôra impossivel! Deus meu ! 
vossos decretos são ús vezes impenetraveis! E 
este doutor que não vem ! Talvez elle sahis- 
se... E tu dizes que ella 6 bonita... Mar- 
garida ! Margarida! Abreme a secretária; e 
traze-me urh' masso de cartas que hã esti! 

N'este momento, annunciava-se o dontor, 
A um signal de sua avó, Herminia retirou-se. 

Mais do uma distracção teve ella durante 
o dia. O triste quadro, que lhe dera mos olhos 
de 'manhi,'a narrativa de infortunios fio mul- 


iam para a meza ; ella tinha-se fechado com 
elle outra vez, mas não “o tinha'obrigado a 
ficar, como ds vezes succedia. » 

— Filha, — disse a Herminia quando am- 
bas 'se installaram no salão — o doutor asse- 
gurou-me que Leclere tem razão, que a doen- 


“| ga d'esta rapariga não é de nenhum modo 


contagiosa; púdes tornar lá 4manhã, se qui- 
zeres, com Leclere.* 1 t , 

"Oh! minha rica avó, era o que eu 
queria 4 
— Lembra-te que a nossa mão esquerda 
não deve saber o que faz a direita! Lucilia 
vem ú noute; nem palavra: de tudo isto, 

— Eu sou muito discreta, bem' sabe. 

— Sempre o devemos ser, filha, respeito 
a desventuras, que a bondade de Deus'nos 
permitte minorar, 'Divulgal-as seria faltar a 
tm dos principaes deveres da caridade... 
E quem sabe se um dia não teriamos de-nos 
arrepender d'isso por amor de nós mesmos ! 
Mad. de Givry suspirou e cahiw em medi- 
tação. í 

No dia'seguinte, mui cedo, Herminia es- 
tava prómpta para recomeçar o passeio da 
vespera. De caminho, mercou vestidos quen- 
tes para a doente e sua irmã. Quanto ao pai, 
não sabia ella como hayei-se para Jhe fazer 
aceitar os seus donativos; e não se atrevera 
comprehendêl-o nas suas generosidades, 

Vendo-se acolhida por Mr. Richemont com 
demazias de gratidão, Herminia se sentiu com- 
movida às lagrimas. o 

-— Abençoada seja a menina, assim como 
a sua veneravel avó! — disse elle com ar pe- 
netrado — Graças a si, minha-filha, Marga- 
vida me será conservada ! Perdoe-me 'o mo= 
vimento de soberba que me fez pôr em fugida 
hontem, quando Deus a mandava para salvar 
minna filha ! ú 


tro à Sociedade Petalogica, louvando-a por ter ella 
concorrido fara ter ctensião de retonhecer o con- 
fesssar que esta sociedade tem. sido um eustenta- 
culo da; boa ordem, e tem prestado. valiosos servi- 
ço ao paiz, de que 8. exe. era o primeiro a mani 
festar-so agradecido. ' 

Aqui damos às dimensões da estatua: 
Tem de'altura o monumento 3,30 me- 
tros até o alto da cantaria, 6,40 até o alto 
da cornija e 6 metros a estatua equestre 
e sewplintho. O peso total do bronze é de 
55 mil kilogrammas, que se dividem pela fór- 
ma seguinte: 28 mil kilogrammas todo o 
pedestal, 12 mil Kilogrammas à estatta eques- 
tre, 10 mil kilogrammas os dous grupos gran= 
des e mil kilogrammas os dous pequenos. 

No acto da inauguração o snr: Luiz Roi 
chet'foi condecorado com' a commenda “da 
ordem” de Christo. 

A ênchente/ da moute de 24 para 25 do 
passado causou grandes innundações e pre- 
Juizos; 

A 1.º secção da estrada de ferro de D: 
Pedro II ficou alagada a ponto de impedir 
o transito dos trens até o dad do corrente. 
Os campos proximos aos; rios de S. Pe- 
dro e Sant Anna formaram um immenso lago, 
talvez de duas leguas de extensão. 

Das pontes primitivas, que, por parece- 
rem mais “solidas, haviam sido conservadas, 
cahiu inais uma, n.º10, e artinouse um' 
encontro de outra, n.º 12./]m' varios luga- 
res, “e na extensão sommada de 4 milhas ou' 
mais, à enxurrada levoti tado O lastro e ali 
| gum aterro. é OVK prog 
Na''2.º divisão da 2.º secção um' dos 
aterros fui rompido na extensão de: quasi 
100 palmos.“ 1 

Mas o que honve de mais notável eex: 
traordinario foi o movimento de uma ilha 
fluctuante , 'que'na' baixa das aguas enca- 
lhou “sobre“a linha ao péda ponte de 'S. 
Fedro. hna sh vvoq o ibemeraqer! 

Ocenpava: dous intervalos de posteste- 
legrapbicos, ou cerca de 400 pés; tinha” 4 
de espess era coberta por uma: vegeta- 
ção de 'sapé 'e arbústos, entre os quaus so ele- 
vavam alguns 12 pés de altura, tendo no 
tronco a grossura ordinária de um caibro; e 
uit muito mais grosso. 

Em muitos lugares do interior houve hor- 
riveis estragos. 

Em Nitheroy a innundação cobriu as ruas: 
e praças, deixando tambem ruinosos signaes. 
Na noute de 24 em S. João do Principe: 
for Jovada pelas aguas a casa de am individuo 
que' contava nove pessoas de familiw; elle e 
08 seus desappareceram ni corrente, e até 


| hoje não ha noticia d'elles. 


A casa ficava ú margem de um rio. 
Na moute de 29 desabou parte do morro 
do Castello, sobre “a “praia de Santa Luzia, 
ficando interrompida por dous dias'por alli 
a passagem de vehículos. ' 

O Baneo.do Brazil apresenta no: seit ba- 
Jancete do mez de março a quantia de réis 


sas operações feitas nos nrezes de janeiro, fe- 
vereiro emarço, pertencentes no corrente e se- 
guinte semestres. “= vi + 
O Banco Commercial. Agricola 
487:2059229. 4 7 i 
Armunciow-se o 37.º dividendo de 6 p: e. 
da Companhia Brazileira'de Paquetes: av = 
por ' 


o de'réis 


À Associação Central de Colonisação de 
652 réis por acção. 4 vt 

O pagamento do dividendo e 285000 réis 
annunciado pela Companhia de Navegação do 
Espirito Santo foi adiado por ordem 'do gover- 
no até que sé tenha resolvido a questão pen- 
dente sobre a legalidade da actual directoria, 


vtood "(Continta) 


1% iupe > 


867:2855839 como lucros liquidos das diver-|' 


”- Questão consular 


“ Propoudo-nos a citar exclusivamente factos re- 
Intivos no objecto que justifica o titulo, dos nossos 
escriptos, não tomos mais do que um fim ; corroborar 
todas quantas proposições temos, avançado 'a, res- 
peito do assumpto,, . 

Na nossa carta de 25 do mez passado dissemos 
que o nr; barão de Moreira, apesar da ordem que 
recebôra do governo portuguez, de entregar: o co) 
Indo, continuou, desobedecendo ao respectivo mi 
tro, à exercer as funeções, para as quaes já não se 
aelinva authorisado. : : 

Sustentamos nessa, occasião que, exactamente 
um imez depois do dia que se lhe determinou que 
deixasse o consulado, o snr. barão de Moreira ofti- 
ciára no encarregado de negocios n'est tôite; para 
que este sollicitasse do governo brazileiro o exequratir, 
por dous, vice-consules, que s. exe: acabava de no;, 
menr. Pois bem : essas nomeaçães, foram. efectiva, 
mente reclamadas, prova-o a-concessio do exeguatum 
dado pelo; governo brazileivo, a Joaquim, Pinto, de, 
Magalhães Jeronyimo Pacheco Pereita para exers 
cbr o lugar de vice-consules na villa de Mangaratiba, 
e cidade de Macahé, como consta do; «Correio Mer- 
cantilo. 

Disto vê-se que as nomeações a que nos refe- 
rimos acima c em, relação ú nossa correspondencia. 
passada, de facto se realisaram. Se ha alguma dif. 
ferença é simplesmente sobre a duto, que com faci- 
lidade no consulado .s ja alterar, como. evi- 
dentemente succedeu. ê 

Era uma necessidade mto a allivio de 
immensa cala” de CRCIEAADA Mo "EMBravelmente 
de ha tanto tempo esmaga o snr. barã 
Reservando-ame para Gutra cocensião tratar de 
um dos nomeados, Jeronymo Pacheco Pereira, limi- 
tome tambem por emquanto, a respeito do outro, 
Jouquim Antonio de Magalhães, à indicar o artigo 
que foi publicado no wJormal do Commercion do mez 
passado, assignado pelo snr, Manoel Antonio Dutra, 
de Avelar, no qual este vice-consul é biographado 
por um modo que faz corar de vergonha as faces 
de todo o portuguez que présa a dignidade do sew 
paiz. PRI! Rm I] 
“Affirma-nos pesson fidedigus que 'os dous la- 
gares custaram 2:0005 nos nomeados. Não é enro 
ra verdade um Ingá de vice-consulportaguez ; 
comprado na; feira ques parece tor-se estabelecido. 
em substituição ao malfadado consulado; de Portu, 
gal no Rio de Janeiro, A transneção sc não, é Ti 
songeira para. os compradores, porque só à força de 
dinheiro paderám merecer 'as-graças' do snr. barão 
de Moreira, é pelo menós pouco ixterátiva do vendes 
dor, que não pensou Gem quando a vealisou, Um cons 
to de xéis por cada vice-consulado é na verdade mui- 
to pouco! Seo snr. barão de Moreira se tivesse lem- 
brado de' pôr- emTeilão vs dou -Tugares de que dis- 
poz portão: pouço: preço, talvez: se sabisse: melhora 
5. exe devia levar 20 cabo a sua chra, Armado 
de martelo, poria em praça, o: lugares em 
questão, e naturalmente da ré de muitos pre 


xia de «certo superior ' nos, dous cantos , e como a 
victoria pertenceria a quem mais disse, tulvez que 
a fortuna protegesse a outrem , que não esse sir. 
Jonquim Pinto de Magalhães, cujo enracter está jus- 


dito 


tificado pelo artigo que registramos acima. 
Para -corrcborar ainda tudo quanto témos. 


assamentosi 


es Asseveramos que 
nio consulado portugucano Rio de Janeiro tem-se 
offectuado contractos de serviços. de colónos por 2, 
3,4 e 5 annos. Isto, foi contestado pelo snr. ba- 
rão de Moreira e por aqueles que pactunm com 
os sens desmandos, desmandos dienos, para não. 
empregavnos agorh a oxprossão verdadeiramente fiel, 
Podemos nffinnçar com toda a força da nosaá 
convicção que nenhuma falsidade existe nas propo- 
sições , e para provarmos que em bôa fé o snr. ba- 
rão de Moreira “e os seus amigos não podem: des- 
mentir-nos basta lembrarmos-lhes que: no dia 5 de 
setembro de 1857, fez-se, um contracto de vinte e 
tautos portuguezes m'nquellas condições, ineluindo, 
Posse numero uns pottcos de menores, o que torna 
ainda mais escandaloso o fncto. E note-se máis que 


, | Mereseo a ecireumstancia de estarem essesimenores: 


ão de Moreira. | 


tendentes: conseguiria um lanço cujo resultado se-| | 


isoladosin'um paiz estrangeiro, porquanto. pai e 
mai ficaram em. Portugal 

João Rodrigues da Cunha & Irmão foram os 
contractadores. l > 

Ao governo cumpre por nm: dever aque; se 
púde furtar sem grave, prejnizo. da justiça, que 
a deve distribuir imparcialmente, mandar proceder 
ao inquórito reclamado pelos: portuguezes do Rio 
de Janeiro. AU 


residentes, « 
a maior satisfução por todos! quantos presam “com 
os sens direitos ea sua, tranquilidade, os direitos e a 
gnu idado dos seus irmãos; porque a probidade é, 
fu e será sempre primeira qualidade do faneciona- 
Tismo, Infelizmente,o snr,“Púllio não “neceitot o con- 
vite; esta recusacmtriston ém gbral-nos portuguezes, 
que reconheciam e reconhecem essa virtude sublime, 
q patriotismo real, predicado que os homens honestos 
não poderão munca negar a esse chvalheiro, cujo ca- 
raetér tem enptado merecida syrhpathia. 

Corre por aqui que fôra tumbem- convidádo o 
sm Nozareth, enja nomeação para o consulado fôra 
tão. agradavel aos portuguezes no Rio de Janeiro. 
como a do snr. Tullio. 

Os pretedeútes do snr. Nazareth na alfandega 
d'essa cidade são; porscerto uma viva prova, não 
só do seu tine administrativo, como da sua, probi- 
dade, virtude que sobre todas as mais deve geo 
ro. zocom SEA leila quem são confiados ái- 
lhares de direitos em um paiz estrangeiro. 
OfOxalá possa o sux. Nazareth, acceitando à no- 
menção; tomar a si o cargo, que saberá honrar, 
e os portugiczes o receberão em abraço fraternal. 


) o 14 
PORTO3 DE MAIO. 
y bro EE cs foot 7 
“Representações contra o barão 
vm ude Moreira Day 

+ A grande commissão eleita na reunião que 

o dia 20 do mez passado teve lugar no edi- 
fício da Bolsa para levar a Lisboa as duas 
representações alli approvadas, pedindo a de- 

issão do barão de Moreira, já desempenhou 
o encargo, que lhe fôra commettido. Segundo 
o telegramma quenos transmitiu o nosso cor- 
respondente da capital, a /commissão foi/hon- 
tem'recebida no, Paço da Ajnda por'S,M.que 
se dignowacceitar a representação que lhe 
era dirigida, passando-a depois às mãos do res- 
pectivo ministro. 
Em seguida. divigin-se a .commissão á ca- 
mira dos snrs. deputados-e ahi foi recebida 
em uni gabinete particular, «onde fez entrega 
da outra representação. R 
Está, portanto; cumprida à rhissão confia- 
da aos cavalheiros que foram a Lisboa. E 
agora de esperu que o justissimo pedido;dos 
representantes seja atteúdido e que:se acabe 
por uma vez esta vergonhosa questão consu- 
lar para honra e credito do governo-e satis+ 
fação dos-nossos compatriotas do Brazil. | 
> Publicamos as duas representações, que 
temos desde a partida da commissão em nosso 
poder. esperando; só que ellas chegassem ao 
seu destino para lhes darmos publicidade. 


sam 


Magestade 
resiborespnta SENHOR!) 
Os abaixo assignados, membros de todas as elas- 
ses do Porto, julgar-se-iam indignos do, nome de 
idadãos portuguezes, so por nengo não viessem agora 
clinar-se submissamente perante o trono de Vossa 
Mugestade para lhe pedirem, sombra da- lei, 


Representação dirigida Sua 


acima das yias ferreas c dos telegraphos cloetricos 
esti, sem duvida, a dignidade nacional, porque os 
povos, Senhor, vivem tambem da suahonra, como 
os individuos. A 

E" por isso que a cidade eterna, cujo Draço de 
ferro descansa, continuamente sobre a aren santa 
das. liberdades, patrias, confiada á sua guarda, não 
póde do: modo. algum conservar-se impassível Gimmto 
d'ossa lucta que ahi se travou ha um anno entre as 
influencias "que sustentam esse homem e a morali- 
dade publica, 

O barão de Moreira, Senhor, é um fanccionario 
geralmente detestado, que. não tem só contra si 
aversão e a antipathia, da. colonia portugueza resi- 
dente no Rio de Janeiro; onde esse homem tem 
coberto mil vezes de vergonha € ignominia a nação 
que represente, Intre nós, Senhor, ha tambem di- 
guidade e brios. O sol da nossa grandeza passada 
| sumiusse ha muito no occidente, sem deixar um unico 
raio nçimn do horisonto; mas, apesar disso, não ca 
tecemos de atravessix os mares para ros pedir ao 
sol da America um rajo de luz que nos inffamme 
outra vez dentro u'alma aquelle fogo sagrado, a que 
chamam — amor de patria. A duas mil leguas do 
Brazil, dotestumos. tambem o Darão de Moreira, e 
uunca pudémos: suppõr. que, os ministros de Vosst 
Magestade persistiviam em conserval-o no consulado, 
não, obstanto as gravissimas accusações que pesam. 
sobre elle. 

E nio é só a honra do paiz, indignamente ul- 
trajada, que exige a immedinta exonaração d'aquelle 
bomem : exigem-na tambem as noséas mais santas 
afieições e os nossos mais vitnes interesses. ê 
A colonia portuguezn do Brazil, Senhor, esti 
bem longe de ser para nós uma colonia de estran- 
eixos. 1 emos Lá os irmãos 6,08 filhos. Embora en- 
fiaquecida  peln distancia, conhecemos bem a 
dos que nos pedem, ha un anno, protecção e justiça. 
Não é, 0. clanor de um estranho que nos fere os ou- 
vidos,.. São os;nossos os que soffrem — é o nosso 
proprio sangue que brada! . A = 

Livro-nos, pois, Vossa Magestade do desespêro 
em que nos lança a deplorayel situação, dos nossos 
irmãos do elo salvando ao mesmo tempo a nação 
portugueza do abysmo de abjeeção o ignomínia a 
quecintenta murastala a pertinacia dos poderosos 
protectores do barão de Moreira, para quem os inte- 
resses e destino de um só homem valem mais do 
que o pundonor é os interessês do paiz. 

O barão de Moreira, Senhor, se não trouxesso 
já, de todo, perdidos os brios, e os estimnlos da pro- 
pria dignidade, teria, sem duvida, despido esponta- 
neamente, as insignias consulares no próprio momen- 
to em que milhares, de cidadãos, seus compatrio- 
tas, o apontaram aos ministros de Vossa Magestn- 
de como um empregado corrupto. Em taes eireum- 
stancias, o homem. de bem faz como o soldado de 
Vieira — morre para a vida publica e vinga-se. 

Mas, se elle não teve a força procisa paraiso, 
Vossa, Magestade não deixará, por certo, d'ntten- 
der as sup) ficas dá paiz, que, por mais d'uma Vez, 
se tem curvado respeitosamente nos degraus do seu 
throno, para The, pedir um acto de indefeetivel jus- 
tiça! a 
: Vossa Mugestade aprenden. bem novo, pelo 
exemplo, o árduo officio de reinar. Felizmente, a 
lagem, que cobrin ha dons dias o cadaver do Se- 
nhor D, Pedro V, — o amigo dos que trabalham 
— mão paxtiu, no cabix, essás mysterioss ligações, 
que prendiam entro, nós o paiz à dymastia reimam- 
te. Aquelle tumulo fehou-se, mas entre a: nação o 
o throno subsistem ainda os mesmos afectos o a 
mesma confiança, é Vossa Magestade, que serinrei 
pela intelligencia o vititles, quando o não fosse 
pelo nascimento, não pertubará nunca essa allian— 
ça intima do rei com o povo, a qual é, sem duvi- 
da, uma das mais bellas joias da corôn portugueza. 


y 
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Representação dirigida á camara electiva 
SNRS. DEPUTADOS DA NAÇÃO PORTUGUEZA! 
Os abaixo assignados;-membros de todas as 
classes do Porto, desmentiriam, de certo, as glorio- 
sas tradições da cidade que pesténcem, iso neste 
momento, solemne, em que a dignidade do paiz está 
sendo jogoda nós (lados, não viessem confiny sub 
missamente nos xepresentantes do povo a enusa tres 
vezes santa da justiça o da moralidade. 
. Snrs. deputados da nação: portugueza ! — Ha 
um anno; que todo:o paiz reclama energicamente ao 
governo de Sna Magestado a demissão do barão de 
Moreira, arguido de graves culpas, ho, exericio de 
suas funeções consulares por 15,000 cidadãos por- 
tuguezes, residentes no Rio de Jancivo, imperio do 
Brazil, quo 'o despresam. e detestam; mas, aposar 
iPisso, senhores, o governo de Sun Magestado tem 
desattendido até agora as! justhsreclamaçõos do 
paiz, persistinilo 'em' conservar como nosso consul 
nto: Rio de Janciro nquéllo indigno funccionario, cus 
jas provarieações o escandalos enchem de uma no- 
bre indignação todos os filhos d'esta terra, tão di- 
gna de melhores tempos' é de! mnis' gloriosos “dos- 
tinos ! 1! ' 


saudahdo-o outra vez; 6 para escon- 
quo tenazmente abraçou, assim como a Elisa. 
— Senhor, que disse o medico, tem a bon- 
dade ?— perguntott Leclere, atttahindo Mr. 
Richemont para ao pé do fogo, onde brilhava 
um bóm fogo. Conversou com elle em quanto” 
Herminia, fallando em voz baixa, empregava 
toda a sua eloquencia para fizer aeceitar 08 
seus donativos; inspirada por uma delicadeza 
tocante, collocára por cima do fornido embru- 
lho os vestidos quentes destinados a Elisa. Os 
olhos da pobre doente brilhavam com serena 
alegria. ds 
— Hoje — disse Herminia, que abaixou 
ainda a voz — a avó mandati uma lembrança 
a Mr. Richemont. Ousamos contar comsigo, 
menina, para o fazer acceitar. 
Margarida apoderou-se das duas mãos de 
Herminia 6 apertou-as no coração. 
— Meu pai está tão impressionado do que 
por nós tendes feito, — disse ella com a voz 
commovida—— que não ofienderá nem a me- 
nina, nem a senhora sua avó com uma recu- 
sa... mas o que elle cobiça? antes de tudo, 
é um lugar, um emprego que lhe dê para acu- 
dir ús necessidades da familia, 
= A avó tractará d'isso, logo que a 'me- 
nina estiver restabelecida. í 
— O seuwmnome, se fuz favor ? 
— Herminia. 
— E o.da senhora sua avó? 
-— A avó disseme (que 'vól-o quer dizeir 
em' pesson a primeira vez que amenina nos 
fôr vêr. 
— Porque nos não dará a alegria de o sa- 
bermos desde já'? O medico, que a sua bon- 
dade me mandou, recusou dizer-nol-o. . .!» 
- — Quereria—ajuntou Herminia, sorrindo 
— obrigar-me a desobedecer d avó? 
Margarida não insistiw mais. 7 
Mad. de Givry esperava a sua neta e Le- 
clerc com viva impaciencia. “Nunca Herminia 
tinha visto sux avó tomar tanto a peito uma 
obra-de beneficencia. Ella mostrava sempre 
na sua caridade um grande calor d'alma, uma 
extrema delicadeza; mas' d'esta vez segura- 
mente se passaya n'ella alguma cousa extraor- 
dinaria. 0) tp EM 
» — Como elle se faz esperar, este doutor ! 
= disse ella por vezes na manhã —Se'eu pu- 
désse subir seis andares, iria em pessoa! Como 
é triste ser velha! Torna-se a: gente inca 
de tudo n'este mundo! |, Hrdh 


tiplicados feita por uma moribynda, as inter; 


-— Senhor, ,, — açudiwHerminia: toda 


Comy naryespera; fechpu-se, Jogo que foi 


der o seu embaraço, correu é tama da doente, | mi 


pensamentós. 
— E preciso ir todos os dias, querida fi- 
lha; disso emfim — vê ) 
Margarida, Mas“eu não queroquetu vá 
pé esso estirão.  Leclero aluga um cocho... 
Com menhum pretexto, 'o meu nomeinão de- 
vbrser proferido. Vigia-as tuas palavras, e 
que não tenha eu estonvamento que te arguir! 
Promettes'? 
— Oh !-prometto, minha avó! 
— Se ámanhã houver alguma cousa 
novo para Mr. Richemont, abrevia a tua 
sita. ., porque estarei à tua espera com viva 
impaciencia ! a 1 ' 
Ainda w'essa noute teve muita difficulda- 
de em adormecer; tambem ella, tambem el: 
ln prováva viva impaciencia; a dese vêr no 
dia segumte! Que-podia haver de novo para 
My. Richemont? Sua avó: teria deparado o 
emprego, que elle tanto: cobiçava ?. 
O semblante de Margarida e“o de Elisa 
estavam radiosos, quando: na manhã do se- 
guinte dia, Herminia entrou na mansarda. 
— Ah'! menina !-— disse Margarida com 
o arrojo da alegria—trouxe-nos outra vez a 
felicidade! Os nossos tormentos: vão ter fim! 
Hontém, o'pai recebeu um' convite para se 
dirigir a casa de Mr. Dubois, 'tabellião. ... 
(Hetminia esteve a pique de deixar fugir estas 
palavras: «Bº o tabelião daavósinha! »mas 
ellavas refreou a-teimpo 'nos labios.) ' Confor+ 
me o que Mr. Dubois disse no pai,—continuou 
Margarida, que não reparou no movimento 
involuntario, que Herminia fizeva—pante da 
somma qué julgavimos-perdida vai -sernos 
rêstituida. otiniir o difusa suug"ray [o 

= Oh ! túnto «melhor ! + exclamou Hei- 
minia e olhou para Leclerc como que dizen- 
do: «um artifício da avó!» Leclere respon- 
deu comum sorriso e um aceno impercepti- 
vel, que recordou a'Herminia 'que-devia ser 
discreta. — E «será breve ? — perguntou ella, 
dissimulando a grande custo os tão diversos 
sentimentos, que-a agitavam. ! | 

== Por estes dias, menina — respondeu 


Margarida. — Logo que: o pai pudér atinar, 
com a papeis necessarios parg provar 


a 


ser elle o coronel de Estagél, .. porque este 
nome de Richemont, menira,'foi tomado... 
pára nos servir de vétt... nã pobreza, .'Nós 
não “queriamos ser conhecidos... sobretudo 
ser achados. . nús não córamos'de uma mi 


miséria poderia. afligir alguem... que sem 
duvida nos tem procurado bem !—E Margari- 
da suspiróu: ro 940 
— Permitte-me uma pergunta, menina ? 
— perguntou Hexminia,” Tem , 
0h! quantas quizer! om vo 
— Como é que Mr'Dubois pôde achar 
Mr. de Estagel assim “escondido... debaixo 
de un nome, que'não era seu? 1 
— E' ainda asi, menina, c à senhora sua 
avó que “devemos esta ventura ! 
— E'? Oh! muito me alegro com isso! 
— O medico; que-a senhora sua avó 
teve a bondade de ci. mandar, conversou a 
respeito da. Africa com mew' pai. Fallou de 
muitos officiaes: ;: dos quaes alguns--ajun- 
tou Margarida córando—trequentaran anos- 
sa tasa, no tempo em que nós tinhamos 
casa. Elle. proferiu o nome 'de meu: pai. ...! 
julgue do 'nosso embaraço! Depois' ajuntoú 
elle:'« Um. meu amigo, tabellião, .prócura 
debalde ha. muito tempo descobrir a-casá 
tlo' coronel Estagel. Tem uma importante 
communicação a dar-lhe» Mew pai fez-se 
pallido ; olhou para mim. O coração Datia- 
me! ah!.batia-me « Eu creio “o coronel de 
Estagel mui: desgraçado , disse meu pai 
tom voz muito commovida — assevero-lhe. » 
- — Mais umaivazão para ir darjcom elle 
tormoil o. doutor. —Conforme o que me disse 
Dubois, parece que se tratava duma som: 
tda basta e. avultada para lhe contar. : «de 
uma restituição, me parece. — Ah! meniná! 
como! lhe direi o quer estas; palavras me fi- 
zevam experimentar? Meu pai olhou paraminh 
outra vez; ..- Hesitava em se dar a conhe- 
cer... Eu uni as mãos sem ousar dizer : 
“4Ohfalle, meu pai ! falle !» O doutor, porém, 
não insistindo mais, tornou arepetiras pres- 
ctipções que fizera ya meu respeito,» repe- 
tindo que me havia de curar,  Dopois foi-se 
embora. Durante o dia , menina, o paiin- 
dagou a morada do: tabellião , e depois. de 
hesitar, muito tempo, foi a casa do ; Mr. 
Dubois... Menina ! é com efeito uma resti- 
tuição! Q infeliz tabellião que nos arruinou, | 
assim como | a tantas» oiitras pessoas, ai! 
tem remorsos, sabendo ique estavamos na pe- 
nwria,,. Porconta dos com mil franços que 


seria... honrosa; 'onso dizel-o. .. mas essa |“ 


TI T di : 
lhe confiow mew pai restitue. uma quantia 
de trinta mil francos! Trinta mil, francos , 
menina! Possuimos trinta mil francos! Nós, 
que hontem não tinhamos cousa alguma ! 
Menina! menina! «0! , 
E Margarida dasatou a chorar ; mas eram 
lagrimas d'alegria. 4 
Herminia continha-se com dificuldade é 
dava-lhe abraços, repetindo : 

-— Que satisfeita estou ! Que felicidade 
para mim essa ventura, que lhes acontece ! 
- Esta ventúra” devemo-la 4 menina ; 
gósto de o repetir-—redarguiu Margarida com 
effusão. — A bondade de Deus foi que a conda- 
ziuánossa miseravel habitação...A senhora sua 
avó mandou cá o medico e o medico foi o 
instrumento da'nossa fortuna actual! por- 
que nós somos ricos. ... “Sim ! mit ricos... 
em , comparação da medonha penuria de hon- 
tem ! Oh! se'agora meu pai pudér obter 
um emprego ! Elisa, minha irmã , abraça- 
me! pobre cresaça, quanto não tens sofirido! 
mas não sofirerás mais! e não mais vorás 
soffter 0 nosso pai! Meu Deus ! dignai-vos 
derramar todas as vossas bençãos sobre a-: 
queila cuja caridade evangelica veio pôr 
termo a tão medonhas 'angustias. 

- De mãos postas, olhos levantados pará 
o céu, Margarida orava com fervor; Hermi- 
nia, Elisa, Leclere resavam com ella. 

— Quantos projectos desde hontem, meni- 
na!—tornou Magarida, que estreitava as mãos 
de Herminia com a expressão d'uma grati- 
dão profundamente, sentida... Apenas pudór 
supportar o movimento da carruagem, have- 
mos de deixar este pobre quarto, onde tan- 
to, sofiremos... e do qual todavia terei 
saudades , porque foi aqui que a conheci... 
— Confiesme os. seus: projectos— disse 
Henminia—Ah'! mas eu esquecia-me de que 
a minha visita deve ser curta hoje, 

[11 Tay mecordal.o. à menina — 
sua vez Leclere que se levantou. q 
11 Já !—exclamou, Margarida. 

+ Tenho, um negocio, — respondem 
Herminia córando, a avó está á minha espera. 
“As duas moças e Elisa abraçaram-se com 
eftusão e Herminia voltou a casa com o co 
ração trasbordando; le alegria. 


o (Contimias r 
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E, comtudo, senhores, a indisposição contra o 
Parho de Moreira vai crescendo de dia para dia 
diante da pertinncia do governo , à quem purgeo 
curinl que esse homem continuo a ennodonr 
vontade a bandeira nacional, respeitada por t 
nações do mundo durante sete seculos, | 

Hoje ns argnições contra esse funceionaro já 
se não perdem, como d'antes, entre o sh furro 8/0 
tumulto das multidões, onde eram, por assim dizer, 
um rumor passageiro, um eceo perdido no seio das 
tempestades ou no bramido do oceano. O clamor 
dos nossos: irmãos do-Brazil eceoou-em-todo -o -reino, 
e a contar d'esse instante, o voleão, oculto, por 
muito tempo, no centro da terra, agitou-so em no- 
vas convulsões, rasgou a 
e refleetiu, emfim, a sun claridade immensá deum 
angulo do paiz no outro ! - 

Snrs, deputados da nação portuguozal— N'estes 
momentos solemnes, em que todo o paiz pede de- 
daldo no governo de Sua Magestade um acto de 
isrefragavel justiça na demissão de um empregado 
oidioso, à sua voz não póde deixar de ser ouvida 
pelos mnndatarios do povo, que teem diante de si 
à tribuna, em face da qual os ministros de El-Rei 
sé vêem forçados a prestar á mação 'as mais res- 
trietas contas da sua vida publica. 

Os interesses de um só homem, senhores, valem, 
de certo, bem menos do que a dignidade da nação, e 
os interesses de tres milhões de cidadãos livres e 
independentes. Póde'ser que o governo de Sun Ma- 
gestade, desyairado pela profunda nfieição que pn- 
xece prêndélio no barão de Moreira, eiteare as cousas 
debaixo d'outro aspecto, e julgue cumprir teligio- 
SAB o ER Ra A 
honta do paiz! — para salvar um empregado cór- 
xupto. Embora Rocha Tarpeia é larga, ea 
torrente impetuosa da opinião publica não retrocede 
nunea até á sun origem. Se encontra obstnculos 
difnte de si, desloca-os; se lhe resistem, despedaça-os. 
Escusam de luctar contra ella. E o espirito do se- 
culo que passa! E! o braço invisivel de Deus qe 
vai guiando o progresso e preparando o futuro! 

barão de Moreira, senhores, não póde conti- 
nur a ser nosso consnl no Rio de Janeiro, porque o 
estandarte glorioso de Pedro Alvares Cabral não 
deve hastenr-se na fachada duma casa, sobre caja 
porta 15:000 cidadios portguezes acabam de Te- 
ver um rotulo infamante. Não perderiamos E 
isso o direito incontestavel que temos a figurar 
áinda hoje, na carta do mundo, entre as nações mais 
civilisadas da Europa. So tal acontecesse, ns noásas 
relações com a colonia portugueza do Brazil, enjo 
enthusinsmo pelo engrandecimento e prosperidade de 
sua terra natal parece ganhar nová seiva com O 
tempo e à distancia, ix-se-iam sffrouxando de dia 
para dia, como se uma força invisivel tentasse des- 
dagal-ns Essa torrente d'onro, que, rebentando 
dnpe 


osn no solo da América, vem atravez de 2:000 
leguas espraiar-se pela superficie de todo este páiz, 
le tomar outro rumo, se algum impúlso estranho 
fe mudar o curso na sua origem. Siindo de Por- 
tugal, para se transportarem 20 Brazil, os nossos 
irmãos não renegam, de certo, à sua torta natal — 
não vão procurar outra patria ; mB, se 'o governo 
portuguez lhes pagar, como até hoje, o amor com 
à desprôso, a dedicação tom o desleixo é à piedade 
filial com uma tutela: tão .ignominiosa como intole- 
xavel, quem póde prever o futuro ? A semente, lan 
cada à terra, ha-de germinar e dar fructo, mas todos 
sabem que « quem, semeia ventos, recolhe tempes- 
tades, » K e, 
Sms. deputados da nação portugueza IP 
tempo que o paiz suba emim á tribina represen- 


tado pelos seus mandatarios. Custaram-nos rios de | 


sangue os vossos diplomas, é só padémos alcançál-os 
depois que centenares de pia dormiam o 
ultimo somno em roda das lin! esta cidade innun- 
Jada durante 9 mezes por uma chuva de granadas ! 
encemos, mas quando se akmu à tribuna, à na- 
ção estava coberta de lucto, e póde dizer-se que a 
voz dos. representantes do povo soou no parlamen: 
to. quando morria ainda nas trincheiras o ultimo 
êeco da axtilhoria ! x : 
Temos, pois, direito a esperar da vossa honra 
é da vossa independencia que continuéis a desem- 
enhar dignamente, n'esta sauta cruzada, o, man- 
to que vos está confiado, fazendo com que o go- 
verno de Sua Mogestade preste a devida homena- 
gem ú opinião, private já por mais de 
uma vez em toda à sua magestosn Imponencia na 
tribuna da imprensa o perante o throno de Sun Ma- 
gestade, Jivrando quanto antes a colonia portúgue- 
2a do Rio de Janeiro d'um consul, que a deslustra, 
e que faz vergar ha annos as nossas armas consu- 
Janta sob o peso da deshonra e da ignomjnia. 
Bnrs. deputados da mação portugueza ! 
O paiz confin cegamente nx vossa dedicação, na: 
vosna virtudes civiens, é sobretudo na vossa di- 
gnidade. Nois vós que guardaes em nomé della o 
Eigó sagrado de Vestas e todos sabem que o não 
deixarei apagar nunca, E 


Propostas flnancelras 
REPORNA DA CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL, 


(Conclusão do n.º 100) 
Ena 8.º CLASSE | 5 

Adelo ou vendilhão volante, vulgarmente 
chamado. ferro velho Ser) 

Alviçareivo 

Amolador ambulante 

Banheiro que tenha barracas ambulantes pará 
banhos no mar ou nos rios, 

Batatas (mercador por miudo de) k 

Bufarinheiro sem cavalgaduras, homens ou 
mulheres : Es esta 

Caixeiro de balcio, incluindo os denomina- 
dos marçanos que tenham quinze annos 
completos de idade, ou qualquer outro em- 
pregado mercantil que não seja proposto 

- guarda-livros, caixairo do escriptorio ot 
de fóra ! 

Caleeteiro (sómente mostre ou emprezario) 

Caldeireiro ambulanto' ns 

Cardeiro (o que fabrica cavdas de mão) )/ 

Carniceiro ou cortador (o que corta ou pes: 
carne nos açougues) e 

Cerzidor com “estabelecimento aro 

Cobrador nos açougues fesea 

Colhores de pau e palitos (fabricante ou mer- 
eador de) 

Costureira ou engomadeira em casa, propriá 
com operarias 

Desenhador para fabricas 

Dobador » 

Escrevente de cartorio de tabelliães ou es- 
crivies, incluindo os denominados regentes 

Estanhador ambulante 

Fiel'de feitos Ega 

Formeiro (o que faz fôrmas para calçado e 
outros destinos) 

Gesso. (mercador de objectos de) com esta- 
belecimento ) > 

Instrumentos de cordas, não sendo pianos 
ou harpas (fabricante ou mercador de) . 

Leite (vendedor de) ú 

Eni (mangados por miudo de) 

ographo. 

E at, 
sendo só 
sua conta 

Magarefe (matador ou esfolador de gado) 

Medidor de grto ou sal 

Obreias (fabricante ou mercador de) 

Officines de quaesquer oficios ou artes, de- 
signados nesta tabelta ú : 

Parteira 

Pavios ou palitos phosphoricos (fabricante de) 

Pintor : : 

Pinceis (fabricante'ou mercador de) 

Poceiro (enprezario' habitual de construcção 
e limpeza de poços) , 

Preparador de objectos de historia natural 

Revisor de provas typographicas ' 

Tamancos (o queos fazou vende por miudo) 

- Tecellão, trabalhando por conta alheia ou 

- “por propria conta em teares, á mão; em 

* gua casa ou officina, mão tendo mais de dous 

Tendeiros ou vendedores de viveres por miu- 
do que teem esta designação - j 

Tosqueador de animaes 

Traductor para jornaes 

Typographo (compositor ou impressor) 

Vendedor ambulante de carne ou azeite, 
cavalgadura 


Parra ordinaria (fabricante de), 
elle operario e, trabalhando por 


eratéra 4 superficio do solo, | | 


zarios de) no Tejo e suas margens 
desde a altura de Sacavem a 
barra : sendo em barcas ou barra- 
cas-fixas de madeira... 
Sendo em barracas volantes. ... 
Em qualquer outra parte metade 
d'estas taxas. 
Banhos mineraes ou thermaes alimen- 
tados por nascentes. (emprezario 


de): 
“Nas terras de 1.º ordem: - 308000 
Tv ABpa0O 


125000 
45000 


Em todas as outiá 
Casas onde se empresta, dinheiro; oil 
generos sobre penhores de qual= 
quer especie : , n 
"Nas terras de 1.ºordem...... 308000 
Nas terras de 2." ordem, ..... 208000 
Nas terras de 3.º, 4.º, 5.º e 6.º 
«158000 


Estrumes (mercador de) 
Nas terras de 1.º ordem... 
Em todas as outras... vm... 
Gado suino (mercador de) nos distri- 
ctos de Lisboa, Santarem, Porfa- 
Tegre, Eyora e Beja... 
Em. todos os. outros. 
Massas (fabricas de aletrias,: 
rão e semelhantes) ; 
Nas terras de 1.º ordem..,... 
Nas terras de 2.º ordem. .,... 
Nas terras de 3.º, 4.º, bite 6.º 
ordens, ........., “158000 
A fabrica que tenha conjuntamente en- 
genhos para;moer grão paga, 
rá em separado-cada; par de 


mmiós 4 
Qlçados. (fibiicante de) pião tendo, 


mezas de estampar : 


Nas terras de 1.4:6 2.º ordem. - 68000 | 


Em todas as-outras........ “7 85000 
Ossos em bruto (mercador de): - 

Nas terras de 1.º e 2.º ordem. 105000 

Em todas as outras. . 65000 
Piloto owprático de barras: 21054 

Nas terras de 1.º e 2.º ordem. 25400 


«Emfodas as «outras soe o 49200 
Papa de carnes (estabelecimento 
le) :. 


Nas terras “de 1% ordem)... géoo 
as terras de 2.º ordei "105000 
“55000 


eds “são exercidas 0 
Aguas 'miheraes on thermaes : (vens! 


mdedor de). ni/. 


Almocreve; ow reco: 

valgadira .'. ..t» 
Cada jumento, tendo dous ow: 11.11 
TBBIS UC «lerda E vue 108800 


Arraes de embarcação 2H000 
Azulejos (fabrica de)... 208000 
Bolacha para embarque ou de ou- 4/1 5! 


tras qualidades, e pão de munição 
ou commum (fabrica de); com 
motor a vapor ou agua... 4.» 
"Além-da taxa dos engenhos de 

“ moer-farinha, se-ostiver. o" vu 

Botões e colchetes de «qualquer quar 
“lidade (fabrica ' de)“ com machi- 
nismo-a vapor ou agua... 

- Sem motor a vapor ou agua 
De metal, excepto chumbo ou 
estanho. . ...... ME 3a 
De chumbo , -estanho: ou outra, 
qualquer materia. epntavo 
Capitão! ou mestre commandante de 
navios ' a 


sã 
é 
E 
8 


De alto mar.... 
De: cabotagem. «55000 
Cartas: de jogar ou cartões (fabri- ! 


cante de) apirao sobras 
Onrvão (emprezario de córtes de ar- 
voredo para lho axtrahir a. cas 


ca e fazer). ...ccvciois 000 
Casa de pasto nos barcós a! sgh 
(emprezario de)... ODO 


ro, e -qutros metaes não: precio=, 11 
sog (emprezario de). sumo) 


“7 Com motor a vapor 


O sipro e o a sesouraçãa atoitho ento 
Fundição: do objectos da bronze, cor; 1117711) 
bre, ferro e outros metaes (em-1,.,; 

pregario ndo) org siso ompatino! 
Com motor a vapor da força de 
seis ou mais cavallos 
Infotior a-seis ditos. 
Sem motor 'a/ vapor. 
Fructas e hortaliças;em barcos (mer, 4) 
cador de). « «0» 24 o 4 
Gruano ou estrume artificial (fabri- 
ca de) lg out asia ) 
Coy machinismo:a- vapor ou 
agua, : nt alva vir vbibrao DOGOOO 
Sem os ditos... uv... h 
Lavadouros ' de lã (empreza ) 
empregando: prensas hydraulicas 
para empacotar,. «. aaa d 
Lavadouros:de là (emprezario de)... 
Marruteiro, mestro de marinhas de 
=) 48000 


ador. 4. «is Ja 
Mestre de navio não commandante 1 
De alto mar'., . il 
De cabotagem . ... 
Mestre de fabrica, não sendo 
ol emprezario .x 1... wo lá 


alo 


o 


Mestre de oficina, não sendo dono! - 
ou emprezario 
Ossos (fabricante: de pó de). 
Piloto de mavio.. ... à 
Pisão, fabrica exclusiyamente desti- Etnias 
nada a apisoar panno ,,....1,. 
Prensador (estabeleciinento exelusi= 
vamente destinado a apertar pan- «11 
nos e dar-lhes Justro ma 
“Cada prensa. .... A Ss oquous «ALÃO0O 
Sebo (fabricante de velas de) 4 
Tendo até seis oporariosv. ...: 
Tendo mais'de seis... 
Sumagre (mercador do 


Stearina (fabrica de velas de) rogeb 
“Com motor a vapor ouw agua: 50000 
Semos ditós.......vi8ol... 207000 
nas tres 


" qu sp A taxas desif 
partes d'esta tabolla serto: graduadas eclas- 


tigo 7.º da, oi: dlosta data: 


| zões 


Secretaria de 
zenda, em 21 d, 


tado dos negocios da fa-. 
il de 1862. = Joaqui 


Synopse da pitto official do Dranxo 
DE Lr8n0A n.º 99 de 1 de maio 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

“Portaria no secretarfb geral do ministerio da 
fazenda determinando que os logares que forem va- 
gando no thesonro, em E] não estives fixadujo 

undro geral das antiguidades dos empregados do 
thesouro publico e das repartições de fazenda do 
continente do reino e ilhas, mandando  organisar 
pela portaria de 31 de março ultimo, sejam provi- 
dos como o teem sido até aqui y, e! linda Sê 
clarecimentos e informações: Brldtoufts! nã UA 
ria, e ordenando que se prosiga com toda a dili- 
genciano apuramento dns antiguidades. 
MINISTERIO (DOS ESTRANGEIROS * 

Oficio do secretario d'Estado d'este ministerio, 
ao ministro da marinha remettendo a tradueção de 
uma DAT ministro de 8. M. B. lhe dirigiu, 
transmittindo-Jhe um telescopió, que em nome do sem 
governo offevece no cnpitão Antônio Pinto de Cam: 
pos, do bergantim da praça do Porto, «Garibnldio; 
em testemunho de reconhecimento: pelo serviço que 
preston, salvando o capitão e equipagom da escuna 
ingleza «Foréstor» no dia 4 de janeiro ultimo, é 
rogando que faça chegar esta ofertas! mãos do 
referido capitão. - 

— Nota do ministro dos negocios estrangeiros 
respondendo á do ministro de S. M. B. de que trata 
o officio supra. 

MINISTERIO DAS OPRAS PUBLICAS CONSERCIO E INDUSTRIA 

Portaria no governador civil do Porto, orde- 


[nando que fique sem efeito o côncurso e licitação 


a que'se procedeu, em 12' de março ultimo, para 
a adjudicação da 'conitriteção por empreitada do 
Tançó da estrada do Porto k Poa lo Varzim, 
comprehendido entre o Carvalhido e 'o Padíão da 
Legoa, é que o licitante peren a importancia do 
deposito “provisório ; que ao procurador régio se dê 
conhecimênto do auto da atrematação, a fim de 
que este funceionario mande instaurar as aeções 
criminnes competentes; é que no dia 81 de imaio 
se proceda à” novo conctrso para a adjudicação 
da “referida estrada. ) 


INTERIOR 


Lisboa 4 de maio 


(Corr: part; do Commercio do Porto) * 


Os acontecimentos do Minho entreteem to- 
dos os circulos políticos. Não se falla em ou- 
tra cousa, | Os jornaes do, Porto eram, espera- 
dos com impaciencia. Apenas: chegaram, fo- 
ram lidos com grande avidez. Todos os pro- 
vincianôs-d'essa parte do paiz são mortilica- 
dos com constantes perguntas sobre o que lhes 
dizem as cartas particulares. -O facto dá aqui 
algum cuidado. Deita 
” Mas o que ha n'este momento? Serenou 
tudo? À estas perguntas é que ninguem sabe 
responder. 'Teem havido: muitas perguntas 
telegraphicas a esta respeito, mas às respos- 
tas ou teem sido demoradas ou impedidas. 

e houvesse sessão, os ministros seriam obri- 

gados: a dizer alguma cousa; mas como é 
uinta-feira, dia de despacho no Paço, cumpre 
para dmanhã, 
O snr. visconde, de. Pindella foi o primei- 
ro membro do parlamento: que hontem pediu 
explicações ao snr. ministro do reino sobre os 
acontecimentos de que se tracta. O illustro 
visconde, depois.de onvir a. resposta do go— 
verno, fez 'algumas observações sobre as cau- 
sas das desordens. Procurou mostrar ós mo- 
tivos, tanto remotos como proxinos que lova- 
vam o povo x semelhantes motins. Lamen- 
tow os acontecimôntos e attribuiu-os aos abu- 
sos das authoridades e dos empregados de fa- 
zenda. - Tambem censurou as authoridades 
administrativas pelos trabalhos eleitoraes em 
quejá andavam empregados e não pelo modo 
mais edificanto. A Spa ed 

1: sur, visconde de Pindella observou que 
cumpria attender as reclamações dos. povos 
que em grande parte eram justas, pois que 
a despeito da teh am efectivamente gran- 
des injustiças na repartição dos impostos. 
Tambem defendeu à propriedade e; fallou 


espi 


| contra a ultima proposta do snr. ministro da 


fazenda, na parte que faz elevar 0 imposto 
predial a mais 320 contos.. Oceupou-se igual: 
mente da falta de força publioa no districto 


)| de Braga. y 


O ent, visconde de Pindella sem sahir das 


cias. fallou muito bem, foi por algumas vezes 


' neu sem prestar apoio nos excessos 


piilares fez por apresentar as verdadeiras ra- 
que haviam para a grande excitação em 
que estavam os povos'a fim' de que se não 


dissesse que os motins eram manejos da po- 
lífica. ERES 
O: sms) Guilherme de Abreu fallou no 


| mesmo sentido em que fallou o/snv. visconde 


de Pindella. /Qs surs. Torres é Almeida, Vaz, 


Preto. e» conselheiro. Francisco Manoel, da 
Costa tambem. se ioccuparam: do assumpto, 


sentido favoravel ao governo, visto é descul, 
pando-o. do algunas arguições que lhe foram 


| feitas por occasião d'este incidente, 


à Elprovavel que. 0 assumpto torno a oc- 
cupar algum tempo-da sessão. de amanhã. 

A «Nação» de hoje idiz'o seguinte.) 

à Asseguram-nos - que "ha dous ou tres 
dias expedira o sur. ministro, da justiça, uam 
portaria ao snr, vigaria “geral; do. bispado 
d'Aveiro: determinando-lhe. que ordeno: aos 
confessores absolvam os penitentes y que;sa 
confessarern' como; compradores" dos bens 
ecclesiasticos;» ' 

» Informamo-nos do que havia a este res. 
peito. Soubemos que à; «Nação» não fora 
bem informada. O snr. ministro, das: justis 
ças não doterminou que o vigavio: geral de 
Aveiro! ordenasse aos confessoras que absol: 
vessem «os: ponitentes compradores de bens/ 
ecelesiasticos. O env. ministro não fez o quê 
não: podia fazer. Fez. só oque devia, O que 
constou a: 8. exe.” foi que alguns ecclesias- 
tieós! do bispado; de Aveiró recusavam onvir 
de-confissão as pessoas que haviam compra- 
do bens ecclesinsticos; ! 

1 Qiifacto da recusa acha-se provado tan- 


| | to quanto basta para que haja procedimento. 


Oque o str. ministro) foz em presença d'is- 
to foi recommendar-o cumprimento da lei, O 
codigo! penal punê:os abitsos de funeções ve- 
ligiosas, Um dos abusos —diz-o n.º 2-do 
artigo 139 do mesmo codigo é recusar sem 
motivo) legitimo! a administração: dos sacra- 


mentos:O artigo 136 tambêm 'estabeloce pos 
na para:os ministros ecelesiasticos que so ser- 
virem: das suas funcções religiosas: para fins 


» | tomporaes/ reprovados pelas leis do reino. 


- E sempre para sentir o muito que se dê 
a -hecessidade: de ' invocar 1n lei | contra os 
ministros dareligiito. A moralidade publica 
perdecom isso, mas a moralidade publica 
tambem: nada lucra emque fiquem impu- 
nes factos subversivos ida ordem, Nada per- 
vertetanto. os; costumes: como 'ós conselhos 
que tendam para-o insurgimento contra as 
leis, A desamortisação: está authorisada por 
mma lei Com a preversão “de costumes a 


sem |sificadas na conformidade: do disposto-no:ar- | propria religio; é a primeira, é a quemais 


" [ 


ila. 4 sosxeceher a comissão gd” idas 
E : - Pa dt ad de ) nás 7 em a 
* PARTE Á | presentação pedindo a [de são da bi 
“ge . de J IP NO NR 


raias da, prudencia, nem proferir inconvenien- | 


nias 0, primeiro diestes snes. deputados em | à 


Como dissemos no'nosso telegramma de 
hoje, amanhã pelo meio dia El-Rei digna- 


reira. ; 4 9. 4 
snr. barão de Nora Cintra foi hontem 
agradecer a Sua Magestade El Rei a graça 
que lhe concedêra. El Rei dignou-se ter lon- 
ga conversação com 0 novo titular. O snr. 
barão veio; do: Paço qnuito satisfeito do aco- 
Jhimento com que fôra honrado. 
Vai publicar-se com muita brevidade um 
novo jornal politico, de que é redactor res— 


Rapel OP ermenogildo Pedro de Al- 


Este jornal, que advogará os principios 
liberaes, terá por titulo a «Crença»... 

O distincto. escriptor, o sur. Camillo Cas- 
tello Branco, está escrevendo tum'vomance 
que terá por titulo «Os Miseravois de ct». 
O fecundo romancista vai illustrar os fastos 
literarios com mais esta, produeção, que, po- 
demos crel-o, não será. de menos, valor do 
que as outras devidas ú sua penna. O roman- 
ce; terá .dous ou tres volumes. 

O carpinteiro que; tendo sido sentenciado 
a degredo perpetuo como assassino, de uma 
mulher por nome, Maria dos Martyres, em 
cuja companhia se diz que vivia, pretendêra 
suicidar-se 4 sahida do tribunal, dando um 
profundo golpe no pescoço, está quasi curado, 
Declara, porém, que-ha-do morren para não 
cumprir a sentença, e insistindo /na sua-innor, 
cencia, não cessa de procurar portoda a parte 
algun instrumento com que possa realisar o 
seu desejo. 

O desgraçado tem dado evidentes signaes 
de alienação mental. 


| obgegeneai mst ums ! taça 3.048 
BRAGA 2 DEM -— (Do nosso cor- 
respondente) — Felizmente nada houve; em 
Amares até ao presente nem nos outros con- 
celhos de que se receiava. Os meios de, per- 
suasão e prudencia que se empregam para ovi- 
tar a desordem, são os mais proprios e acer. 
tados. «B' certo; porém, que não;se deve dor- 
mir, porque o povo falla é falla muito; e em 
alguns concelhos hagrande agitação, mão fal- 
tando quem a provoque. E preciso força, o 
ao mesmo tempo prudencia. Deve Jouyar-se 
n'esta parte o que ultimamente se, tem feito. 
E! tambem muito para se;louvar a parte 
activa e espontanea que muitas pessoas; tem, 
tomado, tanto aqui como nos/concelhos ru 
raes, para despersuadir o povo de suas crimi+ 
nosas tentativas; o quena verdade muito tem 
concorrido para obstar é desordem, mas re:] 
petimos que isto não é bastante para que as 
authoridades e o governo durmam, porque os. 
espiritos populares estão inquietos e; muito, o, 
bomserá que n'esta parte se mão verifique o 
adagio :—Depois da casa roubada portaatrans 
cada, 1 t ' 1 
Sentimos que o «Commercio de Braga» 
de hoje nos quizesse desmentir, dizendo que 
é falso que o shr, governador, civil soubesse 
que o snr. Barata “fosse para Amares, “isto 
quando nós escrevemos é se lê na nossa cor- 
respondencia 0 diz-se. Ora, felizmente não ne, 
ga aida; para alli d'aquelle cavalheiro, por 
que efectivamente foi, nem nos contradiz res. 
peito ida do 'snr; Manoel Justino Ferreira 
da Cruz; bom foi assim, ainda que com. rela- 
ção a este ultimo tambem estavamos na mes- 
ma duvida, e o -comprehendemos no diz-se, e 
isto: porque n'aquella occasião -nãB. tinhamos 
a perfeita certoza que hoje temos, tanto'a res- 
eito de um como de-outro, Quanto ao digno 
juiz de direito da Povoa de Lanhoso, “vimol-o 
duas horas antes de escrever 'aquella corres 
pondencia , é disseram-nos que; não ja, mas 
foi para alli no dia seguinte, ni 
- Nada miais temos que rectificar, pois o que 
para ahi temos noticiado acha-se confirmaílo, 
tanto pelo. «Vimaranense» como pelas corres- 
pondencias locaes que fallam dos tristes acon- 
tecimentos e foram remettidas ao «Commers 
cio do Portos; Repetimos que para contar 
os acontecimentos e repetir o que se diz; não 
é prudente nem justo vêr às consas pelo pris- 
ma da paixão politica, o que nós; nitnea fize- 
mos nem faremos. Ditemos só a verdado do 
que, soubermos, é do que duvidarmos conti- 
nuaremos com! 0--> diz-se ' ou corre 111 
Não escrevi hontem por ter ido a Villa 
Nova e chegar aqui tarde. Nada soube que 


aqui muita indignação vêr m 
de 10, 12 pags andre 


nio acreditamos, porque hoje 
soa séria da freguezia de Sequeiros, que por 
ora não hayeria por alli nada. Foram estas 
as formaes Palavras, (14, pai 

Oito horas e meia, — Agora mesmo sei que 
chegára aqui, ha poucos momentos, o admi- 
nistrador da Povoa de Lanhoso, e algitem me 
diz que fôra chamado, o que creio, 


p 1 nfs ide volá 
f ] 


GUIMARÃES) 1.º DE MARÇO — (Do 
«Nimaranense» :) -— Continua -inalteravel a 
tranquilidade pública n'esta cidade. A cada 
momento; correm. mais ou menos boatos, co- 
mo sempre acontece | n'estas oceasiões , mas. 
destituidos de todo o) fundamentos Comtudo 
nas freguezias ruraes, e/ nos concelhos pro- 
ximos existe; ainda agitação tomando as au-. 
thoridades as medidas convenientes: Terça 
feira chegaram a esta oidade 60 báyonetas 
de: caçadores |9rvindas do Porto, que reuni- 
das ás 40 praças do 6 que vieram de. Bra- 
ga dio todas as garantias d'ordem e segu- 
zança. vivi! | 

E verdade que já vieram tarde, com” 
tudo. antes «assim - do que continuarmos & 
estar -merdê da sorto:; - 

No tribunal: judicial. procede-se  agtual- 
mente aos diferentes nutos: de:/investigiação 
sobre os sucessos; do dia 28, Chegidu o 
administrador de. Cabeceiras de Basto, que 
vem por; ordem do governador civil fazer 
uma syndicancia pór causado motim” popit: 
lar. tir ra amar 


Não se sabe-aindaverdadeiramente os do. 
cumentos: que: faltam na fazenda e adminis- 
tração, só à maneira que se fôr precisando 
d'elles'se poderá avaliar o sem prejuizo. Em 
caga do escrivio da Fazenda — queimaram 
muitos jornaes, e -alguns' processos! do tein- 
porem: que «este empregado; foi: eseriviko do 


direito. A maior parte! dos: pezos novos, |. 


foram lançados pélo: povo mun: poço que 


| segundo; diz .o, nosso, collega; fártem 
ontem um telegranma para sem m 


| visoriamente acautella, | 


ha no Eira fc 
ciantes ao 5, 


infanteria 6 que 
ira, partiu iodo 
para a Povoa 

do snr. Visconde 
Santa Luzia, reuniram-se em sua casa no 
dia 26 do corrente os accionistas da com- 
panhia, da fundição de Vizella a fim de da- 
rem principio 4 sua organização. 

Foi nomeada a meza provisoria [compos- 
ta do exe.mº nr. visconde de Santa Luzia 
— presidente — e o illmo snr. Rodrigo Ma- 
chado da Silva Salazar, e José. Joaquim de 
Lemos para secretarios, 

Jm seguida pot proposta do accionista 
o exe. snr. Alves de Faria foi escolhida 
a commissão, que tem: de dar o seu parecer 
sobre o, projecto dos estatutos, sendo nomea- 
dos para presidente o exç.nº snr. Alves de 
Faria e vogaes os ill.mº enrs. José Custodio 
Mito João Manoel de Mello, Callado, e, 

haden Barbosa, Damos os parabens a Gui. 
mares, por, esta nova, cmpreza industrial, 
sendo dignos de todo o elogio aquelles. ca- 
valheiros, que não tem poupado esforços pt 
ta a levarem, a eficito. á 


E TO 
NOTICIARIO. 

+ Representações. — Hontem publi- 
camos em. «Post-Seriptum», o, seguinte tele, 
gramina, quando já .estaya feita parte dati- 
ragem.:, of ill | b.aataor 

LISBOA 2 DE MAIO A'S 2H, DA 

'DARDE | pira 


A comissão encarregada, de; apresentar 
a representação a, S. M, pedindo, 
do barão de. Moreira, foi recebida, no 
|" El-Reisrecebau a representação, que, pas; 
sou depois ás mãos do respectivo ministro, ,., 
Depois. a commissão dirigiu-se 4 camara 
dos snrs. deputados. Foi recebida em um ga; 
binete particular e ahi entregue aj outra) Tem 
presentação.. j 
Agora depende. 


E] 
tudo unicamente, do snr, 


avontade do; Rei contem; os representantes, 
ser attendidos, mas consta que .se, recorre, 
ainda á ultima ovasiya para não, demittir o 
barão de Moreira. Inyentou-se que, o lugar 


é svitalicio. | Bot À 
“ As vepresentações continham -2:400 as- 
“ Contribuição Industrial 
ma 
bh irculai'do snv. delegado do “the- 
Ô a mesinã mencionam ko 


signataras. Em 4 ! 
Ei 
additamento ao (ue hontem: disse: 


á r pe SNR, 
Yendo-se no: jornal do: «Commercio» de 
hontem' uma localem que se põe em duvida 
a exnctidio das collectas de contribuição 
industrial lançadas no anno de 1861, e con- 
vindo destruir, pelos meios competentes, qual: 
quer impressão que aquella-infundada noticia 
possa terproduzido, V.S.º, não obstante as res! 
pectivas matrizes já terem sido expostas aos, 
contribuintes em cumprimento do artigo/125 
das instrueção de:25 de setembro: de 1860, 
se servi mtéar aos collectados que con- 
[o 


a 
7 em sa repartição as listas da g 
mios e suas reotificações pela camara ou jun- 
ta dos repartidores e quaesquer document! 
tos ahi existentes relativos áquelle serviço, 
para se conhecer que as, competentes addições 
com “o augmento de 20 por cento para via- 
são, que etermina, coincidem com as' 
collectas es sei o carr Rd near 
«o Deus guarde a V.8.º Porto e repartição 


fora 

espingardas em casa de um'adeleiro. - ia 
; Segundo nos informan, 05, canos men 
cionados pertenciam ao sur. Francisco de 
vêa, que tendo ido para Lisboa no sabbado 
tu imo os arrematou no arsenal do exercil 
e xemetteu, para esta, cidade, e parece que à 
axvematação foi de maior quantidade, porque, 


Porton a mulher, do. ent, Gouvêa, expediu 


sando-o; de que não continuasse a remessa. 1, 
» Has quem, censura, o procedimento da au, 
thoridade, porém, -crômos que é menos justa, 


a censura, . |. qoeaquo 


Em oecasião de; commoções. populares, & 
policia preventiva /deye acautelav; tudo o que 
» | póde servir para alimento, da; desordem, sera 
quen'isso, vá ofensa; nos. que fazem commer- 
tiva pro- 


i 


cio dos-objectas que a policia pre: 


Barão de Moreiva.—. À camara muni 
cipal do concelho. de.Villa, Verde assignou; 
em, sessão. extraordinaria de 28 de-abril, a 
representação que. dirige; á camara dos snrs. 
deputados, - pedindo. a cooperação desta para, 
que sejam demiltidos , o actual. consul portu, 
guez no Rio de Janeiro, e o vice-consul, seu 
alter ego, Jeronymo Josó Duarte e, Silya. 

Aos. porvindouros custará a acreditar 
que chegassem a ser precisas tão significati.| 
vas e imponentes manifestações, para; conse- 
guir; e: demissio de um funccionario que fal. 
seia a sua missão ! É siri É 

Nauiíragio. — No dia 1.º, junto ao ca- 
bedello da barra d' Aveiro, maufragou uma po- 
quena galeota estrangeira que sahia d'aquello 
porto'com carga de laranja. Estando já fóra 
da barra, faltou-lho repentinamente o vento e 
foi sobre a costa. p ndo arurp A 

Diz o «Districto d' Aveiro» que o casco se 
perdia, mas que se esperava salvar à carga. 
Tanto esta como aquella estavam no seguro. 
- Sessão plema, — Reune-se hoje em 
sessão plena, i 


mo Attentado. — Alguiis jornaes, inclu— 
sivê o da localidade, deram notícia, de um. at; 
tentado criminoso que teve lugar em Valença; 
em casa do negociante d'aquella villa o snr. 
João Gongalyes do Cruzeiro Seixas,que a des- 


horas da nóuto surprehendou dentro do sum 


casa, armado e com trage que flhe servia de 
disfarce, o alferes Pimenta, de caçadores n.º 
7, que, depois, de desesperada luta, foi preso. 

O snr. Seixas pediu à justiça 0 castigo 


Vaquello «que assim aftentára contra o. que 


Us 


marquez de Loulé. Até. onde; póde chegar 


|| Rodrigues, José Joaquim Cassiano, J. d. 
Freitas, Antonio Joaquim de Brito, Placido 


e, mentel, filha; 


;no, voltando, os ES résa todo o homem de bem e pundono- 
tigo q 


E 


ter que a justiça seja inexoravel 

idaciosos Lovelaces, que não eseru- 
levar as lagrimas e os desgostos ao 
familias honestas. 
egundo consta, o pai offendido e seu ir- 
mão correram ainda o perigo de ser maltra- 
ctados pelos defensores do culpado. 

Contamos que a justiça e-as authoridades 
saibam cumprir o seu dever. 

mespaçho; Diz o «Braz Pr 
que, segundo consta, hadoguiz 
do Supremo: IE À [4 RENE 
selheiro Allipio Anthero da Silveira Pinto, * 
juiz da Relação do Porto, 

pç) ao E T RÁRE de 
Varzim. — Acou: adjudicação de cons- 
trucção por ompreiAA Lg da estrada 
do Porto «árPoyoa, icomprebendilosentre o 
Carvalhido e o Padrão da Legoa, dirigiu o 
Ent ministro das obras publicas; ao snv. go- 
vernador, civil do Porto a seguinte porta 

«/ Tendo-se rerido no dia 5, do q 
rente na oidade do Porto, a, comissão en 
carregada de proceder ao concurso para a 
judicação da, construcção, por empreitada, do 
lanço da estrada do Porto ú Povo de Var- 
zim comprehendido entre o Carvalhido e o 
Padrão da, Legoa; a fim de cumprir o que 
fôra ordenado em. portaria d'este ministerio; 
datada de 29 do mez passado, expedida, ao 
governador ciyil do districto do Porto ; e sem; 
do presente, a Sua Magestade El-Rei a copia 
do auto lavrado na respectiva sessão, 0 officio 
datado de 17 do corrente do director das obras 
publicas, do. dito, districto; e o requerimento 
da mesma, lo pelo. licitante 


dad 


sa Lemos Albuquer, 


e 


|| que sJunion é ha, pon, “bem o mesmo augusto 
senhor, conformando-se com o parecer do aju- 
dante. da, procurador : geral da coroa junto 


a de, 


deste, ministerio; ordenar, |pela secreta) 
aid en aaoios ag, obras ahi 
meveio e industrias, D A 
vo 1.º, Que fique sem, offeito o, congurso 
citação. a. que, -so, procedeu em 12. de marg 
ultimo, para adjudicação, da xeferida cons- 
trucção por empreitada; e que o licitante 
Françgisco. de Salles Barboza Lemos Álbu- 
J perca a importancia do de- 
o que cfieetuou no cofre cen: 


termos-da portaria, de GPs E 
transcripta no «Diario de, Lisboa n.º 


O que: sê communiça ao, governador Ea 
vil do districto do Ponto. para sua: intelligens 


cia e devidos/effeitos. 5). Gai 
Paço, em 28 de abril, de 1862, = Mar-, 
quez «de Loulé;== Para 0, governador civil 
do districto do Porto,» x DORA 

Passageiros. — O vapor «Lusitania»! 
entrado hoje, vindo de Lisboa, pelas 9 horas 
nanhã, conduziu a seu bordo 133 passas 
eiros entre, elles os seguintes: a” 
- José Antonio Pereira e duas pessoas, Ber- 
nardo José Pereira, Antonio Joaquim da Sile 
va, Albino José Pereira, Antonio Ferrei 
Miguel José da Silva, Loutenço Coelho, Ben- 


"| to: José, Maria Jonquina Helena e sua filha; 


Domingos Antonio" Alvares, Manoel Gomes | 


Danucio, José Pereira da Silva, Antonto G1 
mes Costa Silva, Antonio Luiz Comes, eta 
le 


José Vieira e sua esposa, Adolpho Sbavieta 
y Ferver e Luiz Carin, mA 
Fallecimento, -— Falleceu em. Lism 
boa, -émcasa-de seu tio; 0 nr. visconde de 
Campanhã, a-sne.* baroneza de Grrimancalr 
los,-D: Virginia! de Passos de Almeida Pi- 
sur, José ide Passos de, Al, 
meida-Pimentel, contador da Relação, e so-é 
brinha do sur. barão de Grimançellos, govor= 
nador- do castello da Foge) ss os 
v «A illtatro finada contava apenas 

deidade;: no cego nr 
* Foi vietima de uma affecção pulmonar. 
Xp! 


niteur» publicou, É as ultimos nu- 
ai disposi ixfdas pelos commis- 
sarios de S: M, relati nte ds opera- 
des dos jur Ed LA Aly universal do 
s JUL EE 


010 
22 annos 
880% alia 


- | Londres. 


Conforme essas Fun o + 08 objectos 
expostosma secção. industrial são. divididos 
|em trinta e seis classes principaes, as quaes, 
para a conveniência” dos'jurys, foram, em 
muitos casos, subdivididas em seções, As 
classes, com. as smas secção 
vo de sessenta e) 

dividia 


a. 6 cada secção, das clnsses divivi 
terá um jury di ato, mas as durys,, K 
seoção d'uma/ mesma classe; se xeunirão mn um 
jury unico para a, eleição, dum, presidente 6 
para a ratificação das, decisões. |, ;,,,,)7 

vo» Os juvys principinão as suas operações 
'no dia 7 de maio, 45,10 hovas, dg manhã 


quai À armas imerso EL 

Haverá em cada um) dos jurys umpreo 
sidente, um -vice-presidente e um -secratavia 
Toda a nação estrangeira que não tiver re- 
presentante n'um jury póde designar um das 
jurados actuaes, por intermedia: do qual pos 
derá transmittir: informações officiaes relgsk 
vamente-aos productos; expostos e/ 208 inte 
rêsses, d'esta nação. No caso cm: que wm-dos 
jurados designados pelas comissões, estrans 
geiras orsennbrigado a deixa o paiz antes 
do fim-dos trabalhos dos juvys, poderá mb 
tituilo vm -juvado delegado, . Os delegadas 
poderio: ser noineados associados se;0s jura- 
dos: o desejarem | or mu o! sis 
“Os /commissarios de 8, MB. instituiram 
um'-conselho! dos presidentes, que será, comy 
posto dos: presidentes dos-trinta e seis jum 

principaeg e; présidido porlord'Taunton,; No 


para 
da ex, 


Sone Er 
pe PA, quer natureza qu e seja es- 


sa superioridade, e di E attenção á sim- 


plo o eai 

colo e tes eximinará q! que 
as eia os RR jurys sejam con- 
formes ás regras estabelecidas antes de serem 
ca como definitivas. Haverá uma 


cello 3 fofos rei 


Os jurados, depois dê terem sido desi- 
gnados , receberão immediatamente aviso da! 


sua nomea: og m 

cados. Pao doado eve Es een 
dres de se dirigirem Ea TEA dos jurys 
na secretaria do jury (no mesmo palacio da 
exposição, do lado «da rua do Principe. Al- 
berto), onde receberito uma carta do jura- 
do, que lhes dará direito d'entrada, e todas 
as informações necessarias. 

Toda a correspondencia relativa aos tra-| 
balhos dos jurys deve ser dirigida a M. J. 
F.-Tselin. esq., M. A., secretário dos j jurys; 
nã secretaria do jury, palacio da Exposi- 
Sign figuth Kenainetonnedl. 


Secção róligiosa 


arms 
DOMINGO, 4 DE. MAITO eai 
VICTORIA — Communhão solemne nos meni- 
nos, com missa cantada e sermão sendo orador o rev. 
Manoel de Almeida Neves Marreca. 
LAPA. — Festividade da p 
rev. Verin. 
cida ao 


eira. Orador o 


lugar, à pj 
«uns já annunciadas, 
SR MARINHAS (Uilla Nova EO NR 


piada Srusntiifiradop o Tav. 


mesma 
1848. NADOR (em Quebrantões) — Festa e) 
arraial do mesmo, 


fedirto? 
subteripção 
“ » de D. Pedro V 


— NA PRAÇA DE D. PEDRO V 


oRmiaTabara: 


dart 
r 


Barito de “8; Lourenç 
João Marinho Aly: 
sa Ferreira des 


Antonio Philippe de nas Cambiaço... 


28250] 
João Antonio da Silva Guimarii 28250 
Joaquim Antonio Noir Er 28250 
Joaquim José Gonti anior.. 28250 
Drs francisco de Salles Gomes Cardoso... 18500 


Antonio 
Domingo 
Joaquim, Lourenço, Alves, 


José Joaquim Pinto Lim - 25250 
JR. de Me 28; 
Estadio a o 
Joaquim 

Bsanaaso Pinto Bessa. ; . 


gui 


otiasat 5 
Libta ao cuidado do ill env, Manoel ir 


im Lobo 


estproo 


Os empregados. da: administração centr; 

= peraio do E a 

A Pa pr k 

Lida a êuidado do imo é estimo en Camillo 
Aureliano de Silva e Souza 


(io Aureliano da o ai na 
Krancito : nad i é 15500 
Mana do 
“valho Ee 
José Mari do Andi ade, 
Antonio da Bilva l: o | 
Francisco da Cunha Peixeirh é de Sampaio, 1350014, 
Eduardo de Azevedo Birbosa. 8500 | 
JAM. P.. 8500 
J. F, P. Monteiro. b: 8500 | 
ortomal 9h oi E 
ata au brvigiet POTE af 
Lista dio euidado: do Wire nr. card db 
SE eb chnhA chBnsarõi 
o comandante e mniá off o e 
o talh 2 ABS6ÃO 
Importancia das listas já publi 4769610 | 
DR e ea pág fi 9] HO 
m ia CODE Total, 
“(Continta:) di Na Ss68900 
cmg ab 1 
esa 
nsd. by ch 
cm Relação | do Porto 
anssão va 28 DX Ann, 
PrETaIa RUAS 
a mao, Nova di ri fee lb Tina José fo: 
ra mungos EE 
quis dor Bope Ea PR impedimento Silveira 
Pinto, feud pr 


MN aria de Pais a, atá luventario de José 
de Paiva — Juiz Sarmento, escrivilo Guimarães. 


Porto. Antônio elo: lor= quis e mulher — 
Contra Jos oe Pu gerqueira, os. 
crivão 
“ te el bo e maia d * Contra Anto- 
nio Correia da- Rocha Guimaries — Juiz Souza, es- 
orivão Albuquerque. 

“sOliveira de Azemeis. João Francisco da Silva 
— Contra o Antonio José do Almeida Basto, 
— Juiz Casado, escrivão Cabral. 

Barcollos, * Manoel José do Valle Rezende — 
Contra Francisco José da Silva — Juiz Castro, es- 
erivão Bimendes 

Estarreja. — Contra Manoel 
Rodrigues da Cond > ibid por impedimento 
Barbosa, escrivão Silva Pereira. 
+ Cantanhede, Antonio Lopes Valente 
— Contra Antonio Xavier Guedes-do Macedo e 
Piiges Juiz Barboza, escrivão: Albuquerque. = 

Phyrso, | Manoel da Costa Rodrigues — 
Genie 'ustodia “Phomazin do Nulcinento == Juiz 
Pinto, escrivão Cabral, 

Porto. Eugenio Ferreira Pinto Basto — Gon- 

a Antonio Bernardo Ferreira e pets a njs 


Domingues de patio Laps escrivão Sil- 
va tor A Ord nc o Sa ad, 
ei e espe ontra 
ati do do Co Santos — 3) Oliveira Ba- 
E Ibi 


po ig) que; 

e A CASiica Dina do forr lrtias 
dpi Fira rotina D id de Castro — 
Val ao, ar 


 Josê Lopça- Contr José Eli 
or apt oi Jonh Lona Comi Jena dino 
Vianna. “Joseph: Caetana Banbira —- Contra 


Balbina Dantas de Brito Juiz Sil 


crivão Silva. Poreir: 
A gig Bobelho Forr r 


ya de Mattos e nho Cn José Nieto 


Boi ui iment 
E ao E PR are Ca! 


«Agueia., Manoel Rodrigues Onagto pyoptro— 


Pinto, es- 


—Contrá o M. P— 


. | Contra Gonçalo Gomes Ferreira e mulher — Juiz 
| ás, escrivão Cabral. 

Porto. “Anna Ventura, marido é outros—Con- 
tra Francisco de Assis da Silva Amaral e irmãos 


«| Juiz Seabra, escrivão Guimarães. 


Porto. Antonio Pinto de Almeida — Contra 
Maria da Motta— Juiz Lina, escrivão Silva Pereira. 
Porto. Francisco de Magalhães Pereira Pinto 

o Songa — Contra a Santa Casa da Misericordia— 
luiz Lopo ieraco, por impedimento Seabra, estrivão 


ai 
arcel Nos D. Maria Emilia de Faria Machado 
Pinto Raby Contra D. Anna Augusta de Sousa 
Gomes e familia== Juiz Sarmento, escrivão Cabral. 
Villa Real. D. Maria Emilia Maxima de Sou- 
sa Rebello e ponigos — Contra José Antonio de 
| Azevedo — . rã, escrivão Guimarães. 
prai 2 a Inria— Contra Bernardino José 
— Juiz Sousa, escrivão Silva Pereira, 
rr 4 Dita da fazenda nacional 
Porto. AF.N.— Contra Joanna Carlota Leite 
d Paio Ty Aguilar, escrivão Guimarães, 
Í 


ravos 
Villa po “Conde.” 


mAggravós .! sil di 

A commissão do recensca- 
mento — Contra Custodio Fernandes—Juiz Olivei- 
rã, por impedimento Seabra, escrivão Silva Pe- 
reira. 
Guihitda.” Antonio José'de Azevedo Guimarães 
—Contra— Hermenegildo Rodrigues e mulher— Juiz 
Aguilar, escrivão! Albaquerq! ue. 

Tabonço. A commissão do recensenmento — 
Contra o administrador do concelho — Juiz. Seabra, 
escrivão, Cabral. 

Braga. Narciso da Luz é mulher —Contrg Tgna- 
cio Barroso de Mello — Juiz Lima, escrivão Gui. 


Tabonço.. A commissão do recenseamento 
Cintia Antonio de Araujo de Carvalho Perdigão — 
Juiz Lopes Branco, por impedimento Lima, escri- 
vão Silva Pereira. 

Pesqueira. Joaquim Antonio da Costa Seixas 
— Contra a F. N. — Juiz Sarmento, escrivão Albu- 


er 
DE do Ga ME ico AR 
Cras Goenivão Caia 
Figueira. Luiz Simões Samache — Contra o 
o Soo sGalrAns Gaiman. 
fila dps Ganie: > João Mito de Hentai 
bo — Contra a commissão do recenseamento — Juiz 
Casado, escrivão Silva Pereira. 
AlentanAligeo e Matiina= onçaloes: des Sola 
Timafesinndo re “EE Ri Or, 


A Pa ia Gt ama 
Eni Pinto Po ira Ee Serpa— d Juiz 
mito”) vão Cn 
o Co SR al o 


M. P. — Jui; G 
o atas RES o jus do 


Monte Ale; 
to, escrivão Silva Pereira, 
Manoel. 


ea doi 
Villa do Conde, “José Ramires Con- 


rque. 
onto Duque — Contrá a E 
jo do Pe beca Juiz Lopes. escri-| 


a gaga psgdo 


ellações crimes 
- Chaves. - P., e outro — Contra Luiz Ma. 
noel dp 


Inga 


llo Rodrigo. Antonio Fernan- 
M. P. 


ti Antonio de | eia 
tra o MP, 


aa 


- Lamego. 


juiz de direito. 
pas ES, de aves 


SR 
Ea DO 


Cantanhede. psé da Silya,- e mulher — Con- 
tra José da ta vestre,e mulher, j uiz Casado, 
Pe Alb quer que. 

rá EM 
“Coimbra. A commissão do 
Contra Joaquim Martins de Carvalho À jus vet 
escrivão, fama 


0M, P— Contra o juiz de direito. 
é Alegre, O M, P— Contra 'o juiz de 


O curador dos dphtod Contra o 


-COMHUNICADOS 
Vimosnas ulfioÃs bolha A nbticiosas, do «Jor- 


| mal do Porto» de 23 do corsente um artigo.sob a 


epigraphe 
gua port 
je a puteza o 
a sta adherência, levantar unanimemente a voz 6 
pedir que se renlise uma obra de toda à necessi- 
dade, 'como na realidade o 6. 

Um diccionario é o. primeiro elemento doi ins. 


- Necessidade de um dicolonario « da lin- 
cad E “qual todo aquelle que dese- 
propriedade -de” expressão deve day 


d trueção publica, e não póde deixar de influir em sua 


marehn até seu final desenvolvimento ; e é um meio: 
mais obvio para que esteja seguro do que 
de o qe it po br am um 
o de poi parwaquelles que emprehendam qualquer 
trabalho Jittarario de ENnlaaE natureza, que seja, 
e finalmente “é um juiz nuthorisado para decidir 
em questões do palavras, que é indis) Hier 
de muito mais importancia que nquella que com- 
mummente se The attribue. 
A real: academia. caaias HSM oof neta 


mente o or cc as sun sa 


E Ad 
o a “gratidão, tanto dos que eo re co- 
pao que Mer "fazem protiasão, f o 
paralamentar que. MERDA vias de, 
gresto não se nj E em uma mi A 
E air eviden; 
md o 5 


“| eos io que 


WE maio ter fevtmo as outras 
nações. ' 


4Es 


E EXTÉRIOR. 


as “Folio de Madrid de de 28, de Pa de 27, 
do Havre e Bruxellas de 25. rem 
| Às sed ingleza e franceza não es- 
|coltaram o réiida Italia a /Napoles, mas appa- 
relhavam-se para se dirigir áquelle porto on- 
[de permanecerão, durante a residendia de Vi- 
ctor Manoel n'aquella cidade. 

O ministro da Prussia em Mart sahit 
com licença para ea 

Parece queiiião será esbranha a esta ps 
tida a Memoria que o dito omata 2 edi iu 
em favor do repassa lo reino de Tui 

ela Prussia. O «Temps» julga que a via; 

dodi diplomata prussiano (Mr. Br: a 


Sim done serdo fr uetifera, para” a 


A noticia destersido chamado a Pariz o 
gener: alGoyon, « que o! telegrapho | hontem com- 
municou, parece poder acreditar-se, porque! pj. 
um jornal ftancez recebido hoje diz: 

«Em quando á questão romana, - di-ão 
hoje como decididamente vencedora a influen- 
cia de M. de Layalette. |O general Goyon 
volta a Pariz, segundo se assegura. » 

“Aftribuia-se a ordens recentes as medi- 
das; tomadas pelo general Goyon | contra 
bandos. do insurgentos, 

“O rei de'Na tds “formou uma commis- 
são de ecoleniaatiaoa pr, se Esc das pp 
aa religio! q2N ano Jes.. ue de: 
APRE a da-força rabo o os Rita 
a reacção. 
a ár póde emp ego adpror eacçi 


= SHANGAL 16, Todo aim 
sinados tres missionarios francezes pelos téa” 


pinges , foram dart forças fran- 


co-inglezas. 
'S. PETERSBURGO 26. — O «Jornal 
official» contem um ukase reorganisando o 
seo, municipal de Moscow à 
de S.. Petersburgo, isto. é poy meio. d olei, 
ções: feitos | “pelas corporações: 
“ PARIZ 27. — Segundo. decreto eotmm 


ge a illugtro ati 
VR dis hor, & cipa, que | 


nicado ao corpo. legislativo “continuarão “as 
sessões das) camaras! até 14 de nho proxi- 
o ; 

“LONDRES 28: — Ha noticias de Nova- 
York de 15.. O. general se Pu 
regard diz ter feito dez mi 
ter-se apoderado de 36 peças. fios f VA 

Em Yorktown os federaes receberam 
reforços importantes e oceupam cem legoas 
de caminho de ferro desde “Charleston a 
Memphis. 

Foi capturado um navio inglez. 

Rendeu-se o forte de Pulaski. 

Celebrou-sé“um -tractado, desextradicção 
de criminosos entro os. EinAGs Unidos so 
Mexico, 

-PARIZ 28. Lo: «Constitationels publica 
um artigo, assignado, pelo snr, Limayuac, 
desyanecendo as esperanças de que torminê 
brevemente a “Jncta da America. 

“O «Pays» diz que o general Alyares con- 
demnou “as concessões) feitas por/ Juares) kg 
potencias alliadas; que Miramon, Sant Anna e 
Zuloaga fnvorcerão a idea monarchica, é que 
em Puebla se esperava, o estabelecimento, 
d'um governo provisorio. 


ETA E 
PARTE COMMERCIAL 


Alfândega do Porto 
Rendeu a alfandega do Porto do dia 


et Maio 


- 1495286 
no dia É d 


"110964765 


Despachos e exportação 


RIÓ DE JANEIRO.—Na galera Joáijuina, 3 
=| P. Rozas, 6 volumes com ferragens, 1 saceo com 
rolhas ro ei louça 


ves, 200 snecos com feijões. 

IDEM. — Ná 18º Manoel/2.º, J, F, Bor- 
ges Almei 
Castro Cai 


ello 1 
aixões dê chá eus. + 
Na barea lia, D. Leite da Silva, 
250 saecos com feijões. 


ORE e Rato ea 
teiro Brága, 2 caixões tom, nlho 
Pereira, 1 lata com salpicões e 1 pacote com vi 
no de Tnhio. 


BAHIA — Na barca Douro, H. Borges do Cas. 
|| tray, 15 pipas com. vinho, F, Chamiço, Filho & Silva, 
8 ditas, com dito. 4 

STOCKOLMO.— No navio Aveking, G. N. Ko- 
pke a Ca ape gem in] 
palio iss a “vinho. - 
BRISTOL. — Na escuna: is M. Gassiot & 
Ro 65 e meia pi dir inho O. N. Kopke & 


“oia itas it gt 
o À 
os EA 82 RU Nin dia 


Cast, 10, enixões com jehnpens, 1). 1 11 


Completa descarga 
Maio 2 , 
FIGUEIRA. — Hiate Craveiro 2. 
VEIRO. — Rasca Victori 
Ai URCO. esta Luna. 
— Brigue “ing. Lucy. 
NA. E tr. ido Edo 
iate Nov Esperança. 
-Hinte Luz do Din.) 
Á( into Jesuina. 
Brigue ing. Hannah. 
to Venturoso; | 
REETURAS — Hiate Lanceiro, 
“AVEIRO. — Rasca Patusca. 
O GRANDE.— Barca Recreio. 


am 


Y 


AVRDS Hiute Deus Sobre Todo, 
à SA. - 
— Termos de carga 
es Bi Maio 2 FA 


o LISBOA. — Hiate Rapido , Mg ton,, mestre 
ova. 
PARA, — Patacho Bon Nova, 149 metr. cub. 


Ps e PIAS SABIA 


Brigue Caros, 185ton, cap. Black. 
cap Bo 


= , 129 met; 
Era Ea 
Generos despachados par con uno 
AR Voa 2 OVA 


caixas, | feixo, 98 Pr e 2) 
MEGANE PUTA 
a PU 


Acsns - 
sACCos. É 


o 
Cafi o sacos o Pbarricas. 
Arroz — 107 saccos. 


Foginho de pan À gngcam dehnniicae pa! pr 


neixos. 
Nena = "siga 


Chifres — nes 
p art tox 
=D Ed auge IES à pipas. JK! 


Dita de cana a epinpas E 1h 


Géneros despachados pela meza' du 


sbehite: Saio O maque 03 
º ) Ioouçk 
9a Cana dé ua 
Dito em bruto 1 OM) 
Aguardente — 


Espuletas — 
Salitre — 75 barricas. 


Cmoviiiênio. dos. viílios “old 


rdente tes 


gs Br 
FE vinho, 


Aguardente 
BT £o DEsraciavo) pas 
3 a ano 
Dito verde; 
DESPACHADO PANA HEPORAAÇÃO 
Vinho. . 
Ros 
“Praça à 
ELA (E 4a 
Rendimento d'alfandega 
Lisboa de 1 a 29d'abri 202:814 3147 
Idem no dia 80... JE9ITADIO 
217:781 3666 
Cotações officines =" 
Ingexipções d'assentamento,jiro "547 917 
pago até no fim do 2.º semes- 
tre de 1861 46 2461 
Coupons idem 468 0 461h 
Certificados 42 1h 0 42% 
Titulos de W 
! Lida 
2. nd 


tres operações] 
Papel-moeda. 
Eq 


Fundos estrangeiros 
(Boletim tel raplico) | 
Bolsn de Mudrid, em. abril. = 3! Pp ce 
solidado à 50,65 B dito diffórido n 44,20. 1! 
» Bolsg do Pariz, om 30 /d'abrilo—:8 poe; fran- 
cez a 70,90 — 4 3 dito a 960. 
Bolsa de Londres, om 30 d'abril 
dos A 4 Tn 9 


Consólida- 


TT RAR 
BALANÇO DO Dk USAR, é fIAZIL PERTENCENTE 
AO MEZ DE MARÇO DE 1682 


Accionistas 7,440:0008000 


Letras descontadas, 28; 10008 AGO Tu 

letras caucionidas. 1,240:550 8000 
Dive) E pl 

Coixiy Ea nes 


"| Letras) descontadas 


| Capital. 
-| Letras a pagar. 


Co dar Eontow | Ji 
Madureira, '6 DEE RE Aq. | Se 


4 
in Li el, Mrelgu ciras & 


“| ram Form Branco 4 256% 


Bubstituição -e 


moeda... A ê 


Apolices da divi 


o 921 ABBOTE 


he TLÕIS 65516 


14,558:2508000 
3,220:1373879 
8,911:1869780 
18,435:9965819 


Ganhos'e perdas jpelos lyeros liqui- 
“dos das diversas pi até 
Toje, que pertencem a este e no 


seguinte semestre, sujeitos á li- 
quidação 
Fundo do reserva. 


Capital de banco. . 


BALANÇOS e Noob 6 Rome E Aoridora 
PERTENCENTE ÃO MEZ ii 1862 


Accionistas... 
Acções por e 
Agólicês add 


tir. : 
vida publica de 6 pe. 


Letras enucionadas. 


“BOBO 


los em liquidação 
Caixas fil 


fobilia- 

Dividendos.a receber. 
Lucros e perdas 
Caixa. 


20,000:000 8000 
7,287:9008000 
“astosbTi 
84:2005928 
813958 
1425800 
6:7663000 
885200 
2:4758000 
14:1734500 


Emissão 


Fundo de resevy: 


se perdas — Tmporte! dos di- 
versos | interesses lançados até 


hoje dependentes de liquidação... 168:2448504 


q MATE Jo 8061 


BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTHECARIO 
PERTENCENTE AQ: MEZ DE MAnçÕie 
+ DE 1862 


- 


1,048:0078000 
144 L982:071 5779 


1,793:525 8552 

Ditaside hypothecai BetesTraasi 

ia a recgber. u Hestagaso 

Titulos em liquidi 8077 

1| Edificio do) Panco E We 188:4845850 
Material pára o expedi 

são 6:6498055 

2151728000 

“48218970 

15:4038959 

“46:9003000 


Letras apagar 
Fundo de reserva. 
Contas correntes. 


Disilináco de eauções. 


Ditos de 8º a 16º 3 i 

Dito 16,.. ( 21683000 
Valores depositados. q “ABBL BOTO 
Desconto de notas resgatadas,, . 3:2978000 


Lucros e perdas : 


nero, sujeito À 
liquidação neeso 


espeeem 
'Réis 


(Ext. do J. do Commercio). 


abiaMeslooo nitro Reset 
y Bahia G de abril ae 186: 

Revista do mercado de 31 de março a 5 de abril | 
N'este periodo, diz o «Jomal da Bahia», mui- 
to pouco so fez do nossos! pródubtos, e com alguma 
deolinação nos proços; do nssucar q “ló Hit portação: 
houve, yende;, dos ou Carro gargentos do bacalhau, 
ficando o terceiro entrado ainda por vender, o mais, 
vai-se vendendo regulntmente em retalho como no- 
tamos. 

Das neções dos estabelecimentos 5 estão rio, en- 
joadas as transações, pois nada se fez, apesar de se 
detanerem ola Nti. DVE 
| Houve 5 5 fretamentos, como notam 

Inportação 
“AZEITE /DOCE = Nada! entrou, pia E! 
existenciava: 73600 re: a canada. 117 ! 

CEBOLLAS — Entraram 150 enixas, quo AO vens, 
deram, as perfeitas, a 88000 a caixa. 

FARINHA DE. 'TRIGO.— Nada entrou, ext: 
00 banvieas: acham-se embarcando algamas 
io Cine ; dl Je Li l na À 
JÃO — Nada, entrou, ha abundancia, ven-. 

VEIA E quero. 
AL, —Vendeu-se algum do de Lisbon a 400 


EAFA 


A Ma-se, fpelogl preços” corren- 
Fo Nail entro saite retalhândo pe- 
los preços-cor Sia falta AO Bom de Lisbon. 
importação)» es 
À Ass as porcas caleis que gg Pen 
OO é e masenvado a 23, ol 


th os saccos a 15600 rs. a arroba. 
deu-se a 608000 a pipr; 


vota dah papai 
«COUROS, = Nada serfozs:!, 170 2 


Nazare! 


E) 


Pernanibico, 12 
evista semanal 

CAMBIOS:'=Sobre Londres saceo-se a 253) 
25 1/ay/£1 26 (do por 15000, | sobre Paris de 367 a 
370 ts. por £, sobre Hamburgo a 966 ra, por M. 
B, e UNS 108 ) , €. de prêmio, vegu- 
lado por & 200,000 os ui da semana sobre 
o Rio de Janeiro de 2a 3 p. e. dedestonto: 

ALGODA! tim condor NSB4OO: a 
10360025. a d colhido, e a TS. 
o regular; A Mávido*y “vendas do da a 
rabibo e; Maceió. 

ASSUCAR. — O branço Sendo pa: desg000a 
43000 rs. por apicbm, de needs de 25700 a ARO, 
18. mascavado pargado 400 a 28500 '18., 
pre do 25000 a 23800 a pe arroba. 

- COUROS. — Os seccos salgados venderam -se 
por 200 1s. a libra. 

AZEITE DOCE. —O de Lisboa vendeu-se a 


Eita 
TIN 2 ae Lisbon Wended-so 78500 


18. a a 
(NAGRE! — O de ESgtoa regulou de 1203 
a E: a pipa. 
NHO, > Ode u de 2605 à 2805 
rs. à pipa, co de outros paizes a 2405. 
Root O rebate de letras eguént de 
10, 2 18 p. 6. escontando, 2 caixa filial cerca do 
quatrócentos o cincoenta. contos de rs, à O p. €. 
FRETES. — Para o Canal de 40 145 — Para 
o iMonito ai 1250,e para Liverpool Pa EUA e PR 
slgito à “e! va boia 
BALANÇO vo NOVO BANCO.DE PERSAMNUCO 
PERTENCENTE AO MEZ. DE' à MARgO, DE nina 
n detivos 50 , 
Apolices da divida publica. 
Ea de ferro de Pedro T 
E 


ind de 
Tits EH 


2,124 5 
Letras protestadas “6a 
are RO ante, 


a 


9 | Titulos em cnução. 

José Antonio de EO Junior 
rerall! So ” 
| Banco da Bahia 


q: 237:900 000 


4 gulano, pra Gibraltar por) 


p— - de abril De Bd, 


UM -MOTIM HA -CEM ANNOS 


Romance por. Arnaldo Gama 
GONTINDA a vender-se no escriptorio d'este dora 
por 500 róis para os snrs, assignantes do “ 
mercio do Porto». 7 
Os distribuidores entregarão aquelle numero 
de exemplares que lhes requisitarem. 


Banco da Bahi: = 6:6215819 
qua a de € E o 5258000 
Fomecimento. . 77669485 
000 | Premios de titulos de garantia - 8:8395526 
Juros Lisos 
ezas geral K 389) 
Conte & "B94:0715568 
nim q/Régacos ApBaTaaTo8 
é Passiw 
Capital. « +. 2,000:000 3000 
Emissão. + 1,470:3008000 
Depositos da 80! 


Letras por dinheiro recebido n juros. 
Contas correntes com juro; 
Fundo de reserva. 


Knowles & Foster (de Londres)... 


Rio de. 


6208716 
19:8923415 
Letras a pagar 


1533891 


Premios de saques e remessa 


Descontos... teto. LF 141:8685260 


PARTE MARITIMA 

Entrhram na Baliia, Din 6,'/ bárea Venus, do 

Rio do dJúineiro — em' 9, o briguo Conde; de Lisboa. 

Sabiu em 31 do março, 1 barça Alezandre Her- 
isboa. 


biuby mg 


Porto, 3 e mako 


&s11 HORAS DA) Maxi 
Pica fóra da barra : H 
Patacho hesp. Tonito. 
- -- Galeota holl. Alida, Júforow, Egon é Ama 
Elisabeth. 
Sete hiates. 
“Tres rascas. 
Um cabiq' 
06 vento O. 


brando) e o mar bom: 


escunas Conceição, é 


Até esta hora sahira 
ing. Woodyyille. 


Hontem ás 2- horas e 55 minutos da Ea as- 
sou do N. par o S. o vapor paquete inglez Ta- 
gus, deixando a“malla: e 5 passageiros; e ás 5 ho- 

0. 


"Porto ? de maio 
Não entrou embarcação alguma. 
VBANIDAS ! 
LISBOA, — Vapor Lisboa. 


Movimento maritimo obtininigeido: 
com nn 4 portos de Portugal 
(22 ENTRADAS || 

2 ao a Em 'Holyhead, o dy do Liverpool 

ara Lisbon. 

22,» Em, Londtes, o vapor Ella Constance. 
» E Em Clyde, o va) or Rebecca, de Aveiro. 
5 Em New-York, o Wishington, dê Bre- 
€ men e Lisboa. — Em 8, o Pathfinder, 

de Setubal; 

2 * Em'o Havre, o Neteo, do Porto: + 

28 Em Deal, o Ludwig, de Setubal paro 

Leith, e não como se disse, 


Em Bristol, o Lealdade, e o Dorval; 
ambos dê Aveiro. 

Em Hull, o Vallisneria, de Villa Nova- 
Em Deal, o Eliza, de Sunderland para 
o Porto. — Em 25, o Abkera, de Sunder- 
land para Lisboa. 

Em Jersey, o Gem, do Porto. 

Em New-Purt, o Andromeda, do Minos 
head para;o Porto. fi 

Em Swansea, o Diamond, de Lisbom 
Em Liverpool, o vapor Donro, de Lis- 
boa. 

“Em Clyde, o vapor De'Brús, do Porto: 
Em Queenstown, o vapor Ailsa Craig, 
do Porto. 

Em Cadiz, o vapor Rokeby de Lishon-— 
Em 18,0 U.S. 8. Constellation, de 
( Lisboa. ; 1 

ai de abril De Cardiff o o > Elisabet Helona, e o Sa- 
“1 lama; ambos para Lisboa, 

» De Oorlk,o vapor Vasco da Gama, pare 
Lisboa, 

De e Cpifto 0 Margt Jones para Lis- 


E Liverpool, o Alardus, para Setubal. 
PeiClsndep eu vapor Robecea, para Lis- 


po Ramsgato, o io, prracLisbon, 
depuis: o ter! GA ré ibido reparos. 


MA,» Do PRA: nelinatne, prra Lisbon, 
Ea ) AM o Cecrops, para Lisbon. 

PE da dio De Liverpon, o Rego Bata, pra 
Lisbon, 4 E 

25 » ba Clyde, b Oporto, para Lisb: 

' », De Siielgo, o pe o tura Lisboa 


à Edo, So villa Nova 
para” Bremen, lmss 
[nim 


BRISTOL, 22 de ab 
cap! Brétos, procedente da ilha de 8. Miguel. 
'CLYDE, 24 de abril: Carrega para Lis- 
bon ig! Oporto, e Villn Nova. O Alida, carrega em 
Grecnock, para Eta go) EE 
rregam para Li 
ARA pise vior Bydto H 
“7 o Porto : do aquete de Aveiro. e vapor Iberia. 
; ca CIVERÊ ii DESTA 
dé, ea) Nha sabio Er lha de 8. 
QUEBNSTOWN, 26 de abrili—Entrow o Ame- 
lia, fiotedoito; do Rio Guiando, do Nos: 


| ' náo 
Telegraphia electrica 


ts o fenpsinto o 


VexTRÁDAS e É 
MALAGA; Gebrhltar o Cadix Adias.=— Vapor 
paq.. fr. Ville de Mojaga ' 


RIO DE JANEIRO a braz, Norma. 
LIVERPOOL.—Patacho Mágriço. 
8. THOME! e Loanda. — Patacho Enilia. 
SETUBAL. — Brigue ing. Vesper. 1 
S. $ THOMAZ O EE ing: Albin. , 
QUEBEC.— Bnrea norueg, Canadá. 
OARDIF) 

arol 


SETUBAL Escuna ah 
r Rj uBi tn ro TTÊ 
oi Eco TA 
SETUB dim «Augus 
ALISU! UNE De qo aee Christina, 
IDEM Bicuia din. Catlinrina. 
FARO, Escuna hol. Catharina Luiza. 
SETUBAL —Patacho hanov. Helena. 
IDEM —Vapor pnq. ing. Vasco da Gama. 
NOPPERAIK. Barca suco. Maria Angustn, 
POMERÃO.—Brigue sueco, Malmo, - 


* GOTHEMBURGO. — Patacho suace. Ponce 
Guatok 


RAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Publicou-se a nona folha. Preço 20 rs. 
pera die 
sp e-se nas livrarias de D. Ignacio (sie 
rvêa a Bellomonte, e de agito À. Pinto da 
Silva; na rua do Almada: * 
Le ais 
PAUTA DAS ALFANDEGAS - 
Já se acha impressa c Á venda na typogra- 
jhia do snr, José E Po ntárgo! de Souza na rua do 
omjardim a Pauta Geral das Alfandegas, pnbli- 
cada em virtude do «Lspão de 18 de” dezembro 
do 1861. 
ara 08 


E Dai, 1a 

“Aquélies snrs. que desejárem qualquer 

de exemplares-terão m bondade: de o xequistarom 
Los alistribuidores do jornal, MH 


— Entrou 6 Jacintho, 


Escuna ing. “Ellen. 


antes do «Commercio 


do ser que' tenha havido “algum esqueci 


LABRAIRIE DE VEUVE MORE 
LES MISÉRABLES 


PAR 
VICTOR HUGO 
- PREMIERE PARTIE— FANTINE - 


E 
). 


Bivor.B.8L sino tais 24400 
Use) 


J Pereira Curdoso e José Pereira Car- 
doso Junior julgam ter agradecido pes- 
soalmente, a todos os seus amigos que se 
dignaram honval-os com a sua: presença 
ao responso de sepultura de sua finada es- 
posa e mai D. Carlota Rosa-de Jesus, no 
dia-19 de abril, na igreja dos Terceiros 
“de Nossa Senhora do Cartão; mas pod: 


mento involuntamo, da sus parte, dirigi 


a todos, por este meio, og dovidas aágra- 
decimentos, 988 88) 


“ATTENÇÃO 


N', fabrica de lonça de Santo Antonjo de 
Valvde Piedaito ho uma port pe- 
dra de" gesso para vendor: 

Para vêre tractar ti mesma fabrica. 


1282) 


Papel para forrar salas 
JOSE AUGUSTO. WENDEL“) 


Rua de Santo Amtonto | n.º 149 
(1285) 


Domingos Diasde Frei- 
cd & Irmão . 


Ad agora sorti- 
1 niénto de condieiros Da- 
ratos para” gaz liquido, as 
sim como gaz para” os mes+ 
mos que vendem “na loja n.º 
476 ao pé do portão: dos ba- 


nhos quentes. 
 trtoeleo (4289) 


A 4 
NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
compelentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n. º 448, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas. de leite de bom 
compontamento, (1728) 
UEM quizer alugar uma 
MK3- fabrica de refinação de 
assucar, na rua de D. Pedro n.º er falle 
na mesma. 1266) 
VENDE-SE ou empraza-so a 2 de 
papel da Raivassita na margem do rio 
Arda com todos os terranos que lho per- 
tencem; quem ja invatendemidirijas so á rua 
das: Flores n.º 322, que-lhe; serão dados 
os es esciurecimentos. 
(4072) 


ATTENÇÃO ) 


Gelatina para clarifi-. 


car os vinhos || 


o Roiz Katalha, rua de Bello 
monte n.º DB dl! 


EE A o deposito n "esta “eir 


dae de u am, dos primei- 


Pos antes de Part ue do, ia 
preço muito commado,y 


LOJA LOJA AFORTUN. ADA 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
s PREMIO, GRANDE 


“RÉIS 10:0008000 


EXTRA 5' DE MAIO! 
Afhançado! no governo” “etvil do! districto 
do “Porto, na conformidade do! edital de 
28 de junho de 1860. 
- Praça de, 
(Largo do 


ANCISCO Marques de aire tem 4 


R 
F venda bilhotes inteiros n- 64600, meios 
“| ditos 38300, quartos 186500 cantellás 
de: 500, 250:e 40 réis.! + 

Satisfuz” Biagio dona que Iha 
seja feita. 


0 mesmo) vendeu da ul 
tima diluita “parto dos se- 


3431 o 100800) 
132 : 10080) 
“KONA 2 215) 


Tijolos refractarios 
D CH Mulhias Fouarheerd Junior 4 cs 
* vendemilijolos refráctarios muito su- 


periores dos inglezes, pelo prego de 358000 
réis end ribbivo Rbajoia em Villa Nova. 


[) (1150) 
V 


ENDE-SE um casal de pa- 
vões mais dous, pavões 
em sepa uem os 
á ua, Formas, as 


e diijgras 
“ (265), 


Bollomonte né 107. 


ENDEISE 4 vinho “enladai nriráfadio 
de exoollonte' qualidade 048800 réis 


por duzia, o RALO) 
E 

" V na rua da Banharia n.º 88 e 

90: quem a pretender dirija-se a 


Antanior José de Magalhães, morador "na 
mesma rua, casa n.º 99 o Pr am 
(1278) 


NDE- SE, uma morada do casas 


IOk 4 


S. SALVADOR 
EM QUEBRANTÕES 


Nº dia 4 do maio, domingo do Bom Pas- 
tor, é a festa o arraial de S. SALVA- 
“DOR em Quebrantões, e assim de futuro 
continuará a ser no dito domingo, que é 
o segundo depois da. Paschon. 


“Theatro deS. Joãono 
Porto 


A Administração d'este teatro annuncia 

a todos os emprezarios de companhias 
nacionaes e lyricas, que sté ao dia 4 de 
maio proximo futuro, ao meio dia, recebe- 
rá propostas para o arrendamento do mes- 
mo theatro pela estação lhealral de 1862 
a 4863, sendo as propostas recebidas aber- 
tas n'aquelle dia, e preferidas as que fo- 
rem-mais-vantajosas para a casa. : 

No cartorio do mesmo theatro estão des- 
de já patentes as condições para os ar- 
rendamentos. 

Não se admitte proposta nenhuma que 
não fixe quantia certa de arrendamentos. 
Porto, 4 de abril de 1862. : 

Os administradores, 

Eduardo Ribeiro de Faria, 

Arnaldo. Ribeiro Barboza. 

Alexandre Antonio Ribeiro Lemos. 

(991) 


FALLENCIA 

DE JAMES DAWSON HARRIS & 6.º 
Petas 11 horas do dia' 7 de maio, na 
rua do Sacramento, de Villa Nova de 
Gaya, n.º 40, e armazem da alfandega n.º 
208, se ha-de proceder á arrematação de 
260 pipas de vinho aos lotes. ES 
Este vinho, que é de um dos ricos 
depositos de Villa Nova, acha-se louvado 
- muito barato como se póde ver nos au- 
tos de fullencia no cartorio do escrivão 
do Tribunal do Commercio — Pachevo, e 
póde ser examinado na vespora da arre- 
matação para o que estará aberto o ar- 
mazem desde as 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde. (141) 


“GALERA PORTUGUEZA EUROPA 
) âbaixo assignados, passageiros. da ga- 
a portugueza «Europa», procedente 
da cidadedo Porto para 6 ancoradonro d'es- 
ta cidade, faltariam a um dos mais sagra- 
dos deveres, se deixassem de agradecer au 
dignissimo commandante d'ella, 0 ill.7º snr, 
Francisco Ferreira Lima Pires, o muito bem 
que os tractou (o as delicadas maneiras por 
que, durante Loda a viagem, se lornou cre- 
dor da sympathia e estima de todos os co- 
rações beim formados. O snr. Pires mostrou- 
se sempre incansavel em manter aboa or- 
dem, e não poupou os necessarios esfor- 
ços para evitar que na sua companhia se 
fosse de encontro á sã moral e bem-estar 
de todos. E 
Não podem tambem, sem grande ingra- 
tidão, ficar silenciosos a respeito do seu 
digno facultativo, o ill,Mº smr. José Lopes 
Coelhe, que com o mais apurado Z0lo pro- 
eurava, sempre que era necessario, dobel- 
Jar as molestias que à bordo appareceram. 
A ambos, pois, agradecem cordiolmente, 
desejando do coração. ter ensojo. do mani- 
festar-lhes o seu reconhecimento. 4 
Os snes. Manoel Pereira Pena & €.º (da 
cidade do' Porto), em quanto procurarem 
para os seus bem construidos barcos pos- 
soas tão dignas de oceupar os seus luga- 
res, lerão sempre a satisfação de vêr vo- 
luntariamente concorrer passageiros á sua 
casa, à procurarem commodo em seus na- 
vios, e folgarão de ouvir de continuo bem- 
dizer a si é aos seus empregados. 
Rio de Janeiro, 25 de março de 1862. 
D. Carlota Maria de Magalhães Peixoto 
— A. AP. de Magalhães — A rogo do D. 
Anna Jonquina de Azevedo Corrêa, A. A, 
P. de Magalhães — D. Maria Rosa da Con- 
ceição Velloso e Vasconcellos — A rogo de 
D. Cnrlota de Jesus Freitas, A. A 
Magalhães — A rogo do D. Anna M 
Rozario, A. A. P. de Magalhães — Anto- 
nio Machado — Estevão José Netto — Gertru- 
des Marcellina — A rogo do Mathilde Roza 
Moreira, Miguel Teixeira de €. e Vascon- 
cellos — Feliciano José Gonçalves Braga — 
Rita Maria do Nascimento — A rogo de José 
Moreira, Miguel Teixeira de Carvalho e 
Vasconcellos — D. Emilia Julia de Oliveira 
Machado — A rogo de Emilia Gonçalves, 
A.A. P. de Magalhães — A rogo de D. Leo- 
poldina de Oliveira Soares, A. A. P. de Ma- 
galhães — Miguel-Teixeira de G. e Vascon- 
cellos — Joaquim Pinto de Almeida — José 
Ferroita dos Santos —— Manoel Goncalves 
Vieira — Custodio Cardozo de Sá — Frun- 
+ cisco Trindade de Paula — Antonio Ta- 
vares — Ignacio Pereira Dias— Pedro Joa- 
quim Vieira — Antonio Soares Soteiro — 
A rogo de José Viva, A. A, P. de Ma- 
gulhães — José Dias — Francisco Netlo Ca- 
macho — A rogo de Manoel da Costa, A. 
A. P. de Magalhães — Antonio José Martins 
— Henrique Luiz de Moura — Paulino Lújz 
de Moura — Jouquim Teixeira Coelho — 
Claudino Alves'da Silva — Narcizo de Cas 
tro — Joaquim de Faria — Antonio José Fa- 
ria — Joaquim José Netto — Bernardo da 
Silva Carvalho -- Vicente Ferreira — A rogo 
de Fortunato Carneiro do Araujo, A. A. 
P. de Magalhães — Antonio Martines — A 
rogo de Manoel Coelho, A. A. P. de Ma- 
gelhães — Jouquim de: Lemos Fernandes 
Grillo— Alonso Fernandes -- Guilherme An- 
tonio Campello — João Ferreira — Menri- 
que Ribeiro — Joaquim da Silva — A rogo 
do Porfirio. Pacheco, A; As P. de Maga- 
Jhães — José de Souza Pereira — Antonio 
Machado Ferreira — À rogo do José Ma- 
chado Ferreira, Serafin Preiro Pacheco — 
Serafim Freiro: Pacheco = José Joaquim 
- Ferreira — Claudino José da Silva Netto 
-— Antonio de Moinhos -- José Fernandes 
-=À rogo de Victorino Antônio, A. A. P. 
de Magalhães — Antonio Coelho — Antonio 
da Costa Moura — Antonio Ferreira — Fran- 
eisco José Forte de Sá -- Bernardino Joa- 
quim — Antônio de Castro — Clemente Mon 
teiro — Antoniy Nunes Barbosa -— Bernat- 
dino Moreira Ramos — Antonio de Souza 
— Maniedo Rib Januario Barboza — 
A rogo de Antonio de Souza, Miguol Tei- 
xeira do Carvalho Vasconcellos — A rogo 
«de Antonio Barbosa, A, A. P. de Magi= 
Ihães —A rogo de Cbristovão Carneiro de 
Avaujo, M. T. de Carvalho Vasconcellos — 
Bernardino de Souza Games — Antonio José 
Martins -— Antonio Francisco. 
(1286) 


ENDEM-SE na rua Chã n.º 
719 banços e escrivani- 


(891) 


nhas para aulu, 


INSTITUTO 


Rua de Santa Catharina n.º 526 Porto 
“No mez de maio serão admitidas algumas almas 


Confiança que dos nacionaes e estran 


A 


LUSITANO 


geiros teem recebido os directores deste 


estabelecimento é uma prova que tem correspondido ao seu: programma. 


Os premios obtidos nas grandes exposições a que tem concorrido e as medalhas 


de prata e cobre que obtiveram na ultim 
garantia de aperfeiçoamento de suas educ; 


a exposição Industrial Portuense é uma 
andas. (1499) 


- LIBRAIRIE DE 


BARIL, COMTE DE LA HURE — V'Empire 
de "empire Sud-Améri 


BENJAMIN CONSTANT, Cours de politique 


ventey prix de chacun.. 


NOVAS PUBLICAÇÕES 


VEUVE MORÉ 


du Brésil, monographic complête 


1 vol. 8.º orné d'un portrait de D. Pedro IL... 28000 

HERDER, Philosophie de "'histoire de Phumanité. Tome 1..et 2.º, 8.º a 18000 28000 
constitutionnello 2 vol. 8.º..... 38000 

GUIZOT, Mémoires pour servir à Ihistoire de mon temps. 4 vol. sont en 18100 
i 0 

18200 

caiso; 64000 

la G 18200 


PLUTARQUE, Vies des hommes illustres de 


CANTU, Histoire des Ialiens; 12 vol. in-8.º.. 
VENTURA, La philosophie chrétienne ; 3 vol. 8. 


SHAKESPRARE, Oeuvres complêtes, traduit 


vol. sont en vente, prix chacun 
MICHAUD, Histoire des Croisades; 
MELANGES THÉOLOGIQUES ou série d'ar 
questions les plus inté 
par une société d'ecclé: 
RAVIGNAM; Conf 


astiques ; 6. vol. 


ences préchées à Notre D) 


GOETHE, Oeuyres; Lraduction nouvele par Jueques Porchat; 10 vo 


SCHILER, Oeuvres; traduction nouvelle p; 
VICTOR HUGO, La Légende des Siécles; 2 
» » Les Misérables — 1. 


es par 


ticles et de consultations sur les 


antes do la théologie morale et du Droit Canon ; 


BIA sao osdiaa = 78200 

ame de Paris, 4-vol, 8.º, 58600 

k 128000 

ar A. Régnier; 8 vol. 8.º 98600 

vol. 8.º, “ao 28600 

*" parte — Fantine — 2.º vol. 28400 
(1239) 


JRRANCISCO, Domingues. dasSantos, tendo 
comprado amigavelmente a Monoel An- 
tonio de Azevedo as suas casas com os 
n.º 1415 a 125, sitas na cua da Bandeira, 
freguezia de S. Christoxão de Mafamude, | 
concelho de Gaya, faz. correr editos, de 30 
dias, a contar de 7-de abril em: diante, a 
chamar toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito ás mesmas ; 'findos os quaes 
julga o annunciante a propriedade livre e 
desembaraçada de qualquer onus e'sem en- 
cargo ou responsabilidade alguma para o 
futuro. (1002) 


DO fallecido o snr. Joaquim: de Oli- 

veira Souza — seu cunhado Manoel José | 
Gonçalves Machado e seus sobrinhos D. 
Libania Amelia de Sonza Machado e João! 
Chrysostimo Pereira Barroso, rogam aos 
seus amigos a sua assistencia ao acto de 
responso de sepultura, que ha-de ter lo- 
gar hoje, ds Ave-Marias na igreja do 
Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, 


pelo que lhes ficarão -sunimamente reco- 
nhecidos. (1279) 
7] 


- 
ATTENÇÃO 

PTE SU: ELO 

OS Mariasda' Fonseca Almeida Campo 

Verde, residente na rua de Gonçalo 
Christovão n.º 166, d'esta cidade , com- 
quanto “esteja persuadido: que nada deve 
a. pessoa ou corporação alguma, é comtu- 
do possivel que por esquecimento ou inad= 
vertencia: tenha. deixado. de. satisfazer al- 
guma conta: portanto, convida pelo pre- 
sente annuncio a toda a pesson que se 
julgue com direito a receber do annun- 
ciante qualquer quantia, ainda .que dimi- 
nuta seja, a apresentar-se na referida mo- 
ráda, onde do melhor grado será embol-. 
sada do que legifimamente [he dever. 

Porto, 2 de maio de 1862. 
José Maria da Ponseca Almeida Campo Verde 

(Segue-se o reconhecimento.) 

3 (1281) 


Nº. rua de Santa Catharina n.º 
781 existe un homem do 
Douro que se en ga do en- 
xoframento das“videiras. 

(1287) 


SB EM CONTA NO PREÇO 
Praça de D. Pedro n.º 142 


|LOJA DE F. CLAVEL 


SUCCESSOR DE 


H. GUICHARD 


“ eo 
INSCRIPÇÕES 

“Ma Feira de S. Bento n. 25 

vendem-se inscripções de assenta: 

mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac: 

cões dos hancos. 


(610) 


“ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 
ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 


R regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (4212) 


FLOR'D'ENXOFRE 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(92) 


: º q 4 
Caldeireiros n.º 35 
ENde-SE flor de enxofre que so ga- 

rantesstr igual á de Brandeams por 
13250 acarroba e enxofre em bruto 


Cerveja ingleza- muito especial 


COMPAGNMIE. 


GENERALE 


DES , 


PAQUEBOES A 
VAPEIR 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES 


ENTRE 


PLUVIAIX. E 
MARITIMES 


f 


Saint Nazaire, Vigo, Porto, Lishoa, Cadiz, Gibraltar é Malaga 
AGENTES NO PORTO ! 
ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR & o. 
RUA DA PABRICA DO TABACO N.º 30 


De S. Nazaire com entga € passageiros para o 


vapor, que partirá impreterivelmente no dia, 20 (se 
tur te! Miliga, reclbendo passageiros para qualquer 
qualquer 

tros portos, 


PREÇO DAS PASSAGENS 


Porto, deve entrar no dia 19 de cada mez um 
o tempo o permittix) para Lisboa, Cadiz, Gibral=" 
destes portos e carga só para Gibraltar, ou para, 


ntro porto em transito por Gibraltar, onde ha navios e mais condneções para, todos os ou- 


LA esta! 2X CAnAnA cónvia 
popa ai 
7600 As75O VUa50go! 
Rs 
Do Bot ne di 20ão ento no | À BSD abBISO tao 
» Malaga. 283850, e: 98000 
Da veado Portonoadis à decada mez | Ri BD a e 
Pra (822) 


Liverpooland Meditex- 
ranean Steam Ship' 


- Hamburgo 
"Av sahir com brevidade n gsleota hol-* 
landeza — HILLEOHIENA' SCHOL.-. 
? ITENS, — capitão G. J. Scholtens, 

cs Consignatarios Eduardo Kebe & 
as ni, OZ Di aBs) 


"Company 
A RR POPA de. 


vet 
Liverpool no dia 5º de 
maio, tocando na barra" 
do Porto para receber 
passageiros, para os. quaes tem excelentes com- 
modos, podendo tractar-se com os consigantarios 
F, Chamiço Filho & Silva, bém como com o snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 85. 
(1263) 


a 700 réis por arroba, (1218) 


ENXOFRE EM 
"PEDRA | 
D.M. FRUERHEERD JUNIOR & C. 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM enx: em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Carós» da Si- 
ilia Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por precos 


commodos. “o (1151) 
FLOR D'ENXOFRE 
De superior qualidade 
PV ENDEsSEina rua das Hortas n,º 14 por 


preço rasoavel. 
| Garante-se a qualidade. 


(4173) 


À vapor ingles —| 
FRANKFORT, = ca” 
Pitão J. Byrne, sahirá 
em 10 de maio. 
Consignatarios: Fo 
Chamiço Filho & Silya, à quem se deve dirigir 
quem quizer carregar ou ir de pastagem, assim 
como 2o,snr, Carlos Coverley, na ma dos Ingle- 
zes nº 85. ! “(a264) 


Muro n.º 105. 


- Setubal 
O, hiate-— RIO DOURO, saiem 


hate 
reyidade. : 
Despachantes Daniel & iene 


Villa Novade Portimão 


OR LISBOA, 
O hiate — JESUINA, — a sahir com 
à, brevidade. ho! E 
Despachantes. Daniel & Irmão. 
(1272) 


Lisboa 

- Sabiá com brevidade o hiate — VA-. 

x LENTE .2.: — quem no mesmo quic! 

o ter carregar dirija-se nosidespachan-. 
és tes Gomes Lima &-C2, em Cimado 
a mt vo (1248) 


* Dubline Glasgow 
ANTIGA CARREIRA 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
« mandante James Flinn, 


Muro n.º 155, 


; b 
pé Sahirk brevemente 6 hinte — 8, JOÃO! 
o ti -BAPTIST. 

RARAS, zer carregar. 


e nos despachan- 
tes Gomes Lima & (1º, em Cima 'do- 
: E (1245) - 


a sahir na - primeira 
semana, de maio, 


Quem quizer carregar ou irde passagem di- 


O dia 9 de maio, pelas 10 horas da 
manha, na praça dos leilões, na rua 

do Almada n.º 335, se'ba do proceder 4 
arrematação voluntaria de uma casa com 
dous andares, solãos e um bom armazem, 
na rua da Fabrica do Tabaco n.º 45 a 49. 
; * (1283) 


LEILÃO | 


BAZAR BOA FÉ 
Nº dia fode maio, pelas 
4 horas da manhã, ha= 
verá leilão no dito bazar de 
muitos e differonles moveis, 
mogno, oleo, pau preto, guar- 
nições de sala completas de 
estofo, louças, crystaes, san- 
cluarios, pianos, mezas de 
estender, ricos córtes de ves- 
tidos, cobertóres de damasco, e bem assim 
o guarda-roupa do pau preto, já aunun- 
cialo, e que pertenceu á familia dos Ta- 
voras, pinturas, gravuras e outros muitos 
mais objectos. 4 (1237) 


Arrematação de predio 
A Arrematação do grande campo do Re- 

guengo, em S. Mamede de Infesta, fi- 
cou transferida, e ha-de ter logar no dia 
4 do proximo mez de maio, pelas 10 ho- 
ras da manhã, no bazar Boa Fé. 

(1236) 
Arrematação 
E” 5 de maio, pelas 9 horas da ma- 

nhã, na praça dos leilões, na rua do| 
Almada. E de uma propriedade de casas 
e fabrica de estamparia com quintal e agua, 
sita no largo do; Fradellos n.ºº 44 e 16, 
louvada em 2:0708000 réis livres, o pe- 
nhorada em execução contra D. Emilia de 
Almeida Chaves Lameiro, no cartorio do 
erivão Evaristo Basto. (1225) 


Arrematação de predio, 
BAZAR BOA FÉ 
Por intervenção de M. Ji FP. Pinheiro 


O dia 11 de maio, 
pelas 40 horas da 
manha, no dito bazar, 
e ha-de arrematar uma 
- grande propriedade de, 
s es, sita no lugar da Bica Velhy, 
freguezio de Paranhos, proximo o Car- 
valhido eu s 0.28 410 a 147, com po 
tão de entrada porta de ferro, grande quin- 
tal, jardim, arvores de fructo, tudo mur 
doe com, casa terrea para easciros “com | 
o n.º 423, com 4 frentes e lindas vistas 
para o mar, com o domínio de 4--1 10 
cubido da e pensão de 138800 ráis a 
José Ferreira dos Santos Souza. 
; (1238) 


Qu quizer comprar a bella e 
4 rica herdade na Fronteira, 
provincia do Alemtejo, chamada 
de Val do Ladrões, póde tr 
com a exe snr* Do Mu 
Deus Rita Hauconrtido Sou 
Seixas, largo de Santa Barbara n.2740, e 
no Porto com D. Antônio Peixoto, Pinto | 
Coelho Pereira, da Silva de Souza Padilha j 
e Seixas de Haucourt, rua do Traz da Só 


casas no! 


gzu Padilha e! 


n.º 96 (1183) 


ESENCAMINHOU-SE do con- 

sulado britanico, rua de Bel- 

lomante n.º 108, uma cadella 

= pordigueira de côr castanha que 
dá pelo nome de JUNO. Roga-se ú pessoa 
que a achasse o favorde entregal-a no es- 
eriptorio- do dito consulado que receberá 
alvicaras, (1227) 


UEM achasse uma cadelinha 

' escura de raça de caçar 

ratos com uma colteira deca- 

E deado de ferro, que dá pelo no- 

mo deoPAN, e nc queira entregar na run 

do Rozario n.º 122 ou na ra das Taipas 
n.º 15, receberá alvicaras. 

(1269) 


7 ar 

MUSICA- 
ENDO-SE dissolvido a banda de musica 
da Guarda Municipal do Porto, e achan- 
do-se organisade da mesma: fórma, está 
prompta para fazer toda é qualquer funeção 
que ajustarem, por isso, pedem a todas as 
pessoas que es queiram obsequiar se diri- 
jam à praça da Batalha n.º5 47 e 48, que 
alli se lhe indicará a pessoa competente 


EMBAS 


Rua das Flores n.º 45 asa 
RESESEU já Jindas fazendas do verão, 


ES 


(1074) 


'Prica de Carlos Alberto n.º 496.50 


A' entrada darua de Cedofeita 
nº 2,4 e6 

OSE" Joaquim Goncalves da Silva, rece- 

beu pelo vapor «Ville de Lisbone», vindo 
de'S. Nazairo, grande sortimento de cazemi- 
ras, pannos e sêdas, lindos gôstos paraa pre- 
sente estação c vende por atacado ou a 
retalho. Tambem lem grande sortimento, 
de roupa feita, (1128) 


José Ferreira (Guimarães 


OM novo armazem de retroz e torçal de 

todas as qualidades, por atacado e a 
retalho, para os portos do Brazil e reino, 
Garante a sua bôa qualidade. 

Rua de Entro Paredes n.º 19,1,º an- 
dar — Porto. (1201) 


O LEÃO DE CASTILHA 
FABRICA “DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Rua dó Bomjardim n.º 10412 — 

, Porio. ' 

Ma chonra do participar a“sens" ami- 
os & freguezes que corta luvas á ma- 
china pelo systema de Juvin, o mais ado- 
ptado na Europa, assim como tambem tem 
grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, pello de Escocia, camurças, castor, 
omira pira inverno, luvetes de merino 
pretos, aguw de Colonin, chicotes e muiz 
tos outros objectos que se acham á mos- 
tra na sua loja. [3458] 


FLOR D'ENKOFRE 
BRANDRAMS 


- OUTROS FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 27 E 29. 
(927) 


Em canudos e em pedra de mul- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 
28 e 29. a 
(1202) 


|| tarios As MM er é €.º, na Praça. 


rijase a A Miller & Ca, rua dos Inglezes nº 
73 E SETE SIN TEA 
es 


3 (807) 
Londr 
e O vapor ingles — 


Vai sahir com muita brevidade por ter 
o carregamento prompto 1 nova bares 
— REÓREIO, — capitão Nova: quem 
na mesma quizer ir de passigem, para- 


ofque tem excelentes commodos e bom tractamento,  ” 
dirija-se no-caixa Bernardo José Machado, Targo da” 
Cordoaria n.º 50. 


(1918) 


IBERIA capitão Ro- 
berto Kavanangh, sa- 
hixá na com toda a bre- 
vidade. - 


Consiguntarios D.ch Mathias Fenerheord Junior 


t 


& Cr e Alexandre Miller & 0," 
(971) 
== enpitão Girilla, a conduzir os enro 


Hull 
Rb) regamentos da primavera. 
(557) 


O Drigantim inglez =WOODVILLE, 
“Para carga tracta-se com us consigna- 


8.' Kitts West Indies 


Ra O brigue inglez-— VESTA, — de 120 

à, toneladas erclassifiendo no Lloyds 
Al, enpitão:» + +, sahe com muita Dre- 
vidade, (1261) 


Quebec e Montreal 
- O brigue inglez — HANNAH, — capi- 
tão John Simpson, sahe com brovi- 


ande. j 
com (1269) 


rea 
ana -— BETHELEM, 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de S.João n.º 8. 

(244) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 47 


ENDE FLOR DE ENXOFRE ' de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. 9) 


Candieiros para gaz 
liquido 

ENDEM-SE no largo dos Marlyres da 

Patria nº 402 por precos muito com- 


modos, assim como gaz liquido: purifi- 
cado. (880) 


9º 


andar - 
VENDE-SE por precos modicos vinho de 
Bordens, de St Julien, do Rheno , 
de Johanhisberg, Rudsheimer e Hochhei- 
mer, bem como gelatina parg a clarifica- 
dos vinhos e Nor de enxofre de su- 
perior qualidade. (1259) 


» Pesos do novo syste- 


ma, rua d 


e8, João n.º 
116, UERR ha 


“am 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Rio de Janeiro |. 


capitão U. Jansen, sahe com bre- 
xidade: ainda tem nlgum lugar para 


Udo o votadas) 


1 ntaa pois (lo 


j 


boza Braga, rua das Flores nº 99 a 101. 1 


sb 


cellentes com 
com Jonquim Ferreira Monteiro Guimarios, na-rua! 
de 8, João n.º 91, ou com Ipurenço Costa, na rua: 
dos Inglezes n.º 45. 


RE 


e tractamento, 


: : 
Rio de Janeiro 

O bríguo — MELLO'1º, — do 1,5 
classe, 'cápitão Conto, sairá” com” 
muita brevidade: para: Carga e pns- 
o sageiros para os quaes tem excellen- 
tes commodos, tracta-se com Felix Pereira Bar- 


No 


(888): 


É 
. r í 

- Rio de Janeiro 
A barca — ROCHA, — capitão Anto- 
“nio de Oliveira Alhadas, vai ani com 
muita brevidade : para o resto ago 

a e passageiros, para oque tem ex, 
Ed e bom Da meto tracta-se. 


TAB) 6 


. Diria 

Rio de Janeiro 

/ “Vai sahir com muita brevidade a ga- 
N, Jera— JOAQUINA: — quem na mes- 

ma quizer carregar omir de possa- 

gem dirija-se a João Adrião da Ro- 


cha, na rna (dos Inglezes n.º 02 € Dápion no Ma 
noel Joaquim Pinheiro, na travessa da Trindade, 


(897) | 
Tri 


asd 


Rio de Janeiro 
A barea--OLIVEIRA, — atahir com 
brevidade por ter a enga prompta: 
quom na mesma quizer ir de passa- 
gem, pi -bous commodos 
» dirija-se a Thomaz Antonio de Arau- 


jo Tirana ar 


jo Lobo, praça-di 


A escuna sucea — AVERING, — ca! 
bitão SS, Olofsson, enhe com “toda “a 
brevidade: ainda tem algum! lugar 
para carga, 

(1049) 


Londres 


O Patacho — PETRONELLA, — ca- 


db 


ço Alves, rua da: Reboleira n.º 19, 


hia 1a 


A Dare DOURO, — capitão Luiz 
“Adrião da Rocha, sairá com brovi= 


dade: para carga e EE 
nim Lonren- 


pitão D. B. Wintjes, sale com bre= 
vidade, À 
(1156) 


Waterford, Belfast & 
Glasgow 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 
tio Buckingham, -imei 
maná de ma 


A escuna ingleza — CHARLOTTE 


— enpitão Ellis, 


(1167) 


natario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 8 


Copenhagen & Stocik-| 


para carga o passageiros, para” os 

cellontes commodas, tracta-se, com 

Teixeira de Carçalho, mia “do D. 
! ) 


cta-so com o caixa. 
(usa): 


Pernambuco | 

sã O brigue— AMALIA 1.º, — muito 
mi” “veleiro, forrado de cobre e bem conse 
dice? truido, enpitão José de Souza Arnels 
las, vai sahir com muita: brevidade : 
pe tem ex. 
lorindo Josó 


Pedro. 


Pará 

O patacho —BOA NOVA, — saho com 

“a maior brevidade por tor a Dordo 
parto de seu enrregamento, , 

Para o resto da carga e passagei- 


ros tracta-so com Sebastião Moreira Sampaio em 
S. Nicolau n.º 80, ow na Ribeira com 
Botelho. 


ioira de 
pare (10:99) 


“ESPECTACULOS 


holmo 


E WELDAAD, — capitiio Pik, sa- 
hirit com muita brevidade” por “ter “a 
arte dn carga prompta. 

* +Consignatarios D.cli Mathias 
L Junior & Ca, Ê 


AVISO 


o que se participa nos snrs. passngei 
tos que jt tomaram Ingar, e a algum 
a utilisme-se dos excelentes commodos 
estam, para que mandem apresentar sous 


psaaportes no. esexiptorio de Manoel: Gualberto 
onves, rua de Bellomonte nº 77, (176) 


Sabbado 3 de maio, 
“8. JOÃO. — Companhia nncionhl, — Em Deno- 


ficio do netor JOAO MANOEL c'do camaroteiro 
BERNARDINI 

-|— 01º DE D 
enero em 1 neto—OS MONGES DE TOLEDO, 


A comedia heroica em tros actos. 
MEMBRO DE 1640, — O drama 


Os beneficiados recominendam-so & protecção do 
ilustrado pablico portuense, — As, 8 horis, 


vo 2 feira 5 de maio 
8. JOÃO. — Companhia Trica sibsidiada. — 


Em beneficio da Creche de 5. Vivente de Pauta” 
— A opera — NORMA. 


ç 


Responsavel M Carqueja. 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO - 


